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Introdução

O presente documento está inserido no âmbito do Estágio Profissional (EP) do 2º Ciclo do Mestrado em ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário.

A elaboração do Plano Anual de Atividades permite ao Professor a simbiose com o processo de ensino aprendizagem nas várias áreas que o constituem, sendo uma ferramenta importante para a transferência entre a programação do ensino e a planificação feita pelo Professor.

Neste documento será feita uma análise da disciplina de Educação Física no plano curricular, uma análise da faixa etária prevalecente nos alunos que nos estão destinados e uma análise das condições locais de educação, efetuando uma descrição, o mais pormenorizada possível, do meio que envolve as instalações. Deste modo, conhecendo o meio que envolve a escola poderemos conhecer hábitos, gostos, tradições, regras, etc., que regem esta população em particular. A análise do meio (Matosinhos), a sua história, cultura, população, atividade económica são aspetos fulcrais neste ponto. Serão também analisadas as condições da relação educativa. Nestas estão incluídas a análise do estabelecimento de ensino, suas condições materiais e recursos humanos.

Módulo 1 – A disciplina de Educação Física no plano curricular
1.1  A Educação Física como área curricular disciplinar (do 1º ao 12º ano).
A Educação Física, enquanto área curricular, instaura uma série de relações com as que com ela partilham os contributos essenciais para a formação dos alunos ao longo da escolaridade.A Educação Física preocupa-se, com partilha geracional de um conjunto de aquisições socialmente relevantes, tendo como referente o corpo na sua tendência de construção individual e coletiva e de relacionamento e inclusão na sociedade.

1.1.1. Finalidades da Educação física

Finalidades da Educação Física do Ensino Básico:

A Educação Física tem como pano de fundo a perseguição constante da qualidade de vida, da saúde e do bem-estar. Sendo assim, esta possui um conjunto de finalidades:

• 
Melhorar a aptidão física elevando as capacidades físicas de modo harmonioso e adequado às necessidades de desenvolvimento do aluno;

 Promover a aprendizagem de conhecimentos relativos aos processos de elevação e manutenção das capacidades físicas.

• Assegurar a aprendizagem de um conjunto de matérias representativas das diferentes atividades físicas, promovendo o desenvolvimento multilateral e harmonioso do aluno, através da prática de:

- Atividades físicas desportivas nas suas dimensões técnica, tática, regulamentar e organizativa;

- Atividades físicas expressivas (danças), nas suas dimensões técnica, de composição e interpretação;

- Atividades físicas de exploração da Natureza, nas suas dimensões técnica, organizativa e ecológica;

- Jogos tradicionais e populares.

• Promover o gosto pela prática regular das atividades físicas e assegurar a compreensão da sua importância como fator de saúde e componente da cultura, na dimensão individual e social.

• Promover a formação de hábitos, atitudes e conhecimentos relativos à interpretação e participação nas estruturas sociais, no seio dos quais se desenvolvem as atividades físicas, valorizando:

- A iniciativa e a responsabilidade pessoal, a cooperação e a solidariedade;

- A ética desportiva;

- A higiene e a segurança pessoal e coletiva;

- A consciência cívica na preservação de condições de realização das atividades físicas, em especial da qualidade do ambiente.

Finalidades da Educação Física do Ensino Secundário:

• Visando a aptidão física, na perspetiva da melhoria da qualidade de vida, saúde e bem-estar:

- Consolidar e aprofundar os conhecimentos e competências práticas relativos aos processos de elevação e manutenção das capacidades motoras;

- Alargar os limites dos rendimentos energético-funcional e sensório-motor, em trabalho muscular diversificado, nas correspondentes variações de duração, intensidade e complexidade.

• Favorecer a compreensão e aplicação dos princípios, processos e problemas de organização e participação nos diferentes tipos de atividades físicas, na perspetiva da animação cultural e da educação permanente, valorizando, designadamente:

- a ética e espírito desportivo;

- a responsabilidade pessoal e coletiva, a cooperação e a solidariedade;

- a consciência cívica na preservação das condições de realização das atividades físicas, em especial a qualidade do ambiente.

• Reforçar o gosto pela prática regular das atividades físicas e aprofundar a compreensão da sua importância como fator de saúde ao longo da vida e componente de cultura, quer na dimensão individual, quer social.

- Assegurar o aperfeiçoamento dos jovens nas atividades físicas da sua preferência, de acordo com as suas características pessoais e motivações, através da formação específica e opcional, num conjunto de matérias que garanta o desenvolvimento multilateral e harmonioso da aptidão física, considerando nesse conjunto os diferentes tipos de atividades físicas:

- As atividades físicas desportivas nas suas dimensões técnica, tática, regulamentar e organizativa;

- As atividades rítmicas expressivas (dança), nas suas dimensões técnica, de composição e interpretação;

- As atividades físicas de exploração da Natureza, nas suas dimensões técnica, organizativa e ecológica;

- Os jogos tradicionais e populares.

As finalidades definem os campos ou áreas que integram a Educação Física, cujo conteúdo é adiante explicitado através das competências de cada ciclo formativo/áreas e das especificações das matérias que integram essas áreas, delimitando assim a sua extensão.
1.1.2. Experiencias de aprendizagem

O trajeto educativo do aluno no ensino básico deve ser organizado em torno da diferenciação e relação entre os diferentes tipos de atividade física, que qualificam cada uma das áreas e subáreas identificadas nas “Finalidades da Educação Física do Ensino Básico”. Em cada um dos ciclos do ensino básico deve assegurar-se que os alunos participem em situações características da aprendizagem dos Jogos Desportivos Coletivos, da Ginástica, do Atletismo, dos Desportos de Raquetes, das Atividades de exploração da Natureza e dos Jogos Tradicionais e Populares, de forma a garantir a versatilidade da Educação Física e promover o desenvolvimento multilateral das crianças e jovens. Devem ser igualmente tido em conta situações de aprendizagem dos conhecimentos referentes aos processos de elevação e manutenção da Aptidão Física e também à interpretação e participação nos contextos em que se realizam as atividades físicas, visando, por um lado, a promoção de estilos de vida ativos e, por outro, o exercício consciente de cidadania. A Educação e a Promoção da Saúde e a elevação da Aptidão Física, sendo inquietações centrais da Educação Física, leva a que todos os alunos se empenhem, em todas as aulas, em atividades de treino, cuja qualidade e quantidade de esforço físico sejam adequadas às necessidades e possibilidades dos alunos e capazes de difundir o desenvolvimento das capacidades motoras. No plano mais operacional da conceção e organização das atividades de desenvolvimento que promovem os efeitos educativos pretendidos, deve ser atestado um conjunto de qualidades genéricas, independentemente do tipo de atividade. Assim, as situações de aprendizagem e treino devem, por si ou no seu conjunto:

•
Ser inclusivas, uma vez que, nenhum aluno pode ser excluído por dificuldades de aptidão, nem por exigências gerais que deixem de considerar as suas possibilidades;

•
Proporcionar uma vasta oportunidade de prática de atividade física com significado e qualidade, isto é, adequada às necessidades e características do aluno;

•
Ser significativas, correspondendo às expetativas de aperfeiçoamento pessoal do aluno. No seu conjunto, a atividade do aluno deve ser “moderada e intensa” constituindo-se como carga física que permita o aumento do nível funcional das capacidades motoras;

•
Ser agradáveis, permitindo que os alunos realizem a atividade de que necessitam, mas também a que gostam, conciliando-a com motivações, gostos e interesses;

•
Ser variadas, solicitando diferentes capacidades e colocando exigências diversificadas do ponto de vista motor e do tipo de esforço;

•
Ser realizadas num ambiente pedagógico que promova a cooperação e entreajuda, o respeito pelos outros, o sentido de responsabilidade, a segurança e o espírito de iniciativa, reconhecendo-se que as atividades específicas da Educação Física se realizam fundamentalmente em grupo (em cooperação/oposição), apresentando-se como terreno excelente para a Educação para a Cidadania.

Reconhecendo-se que a Educação Física se centra na atividade física, embora não se esgote nela, privilegia-se a referência às situações de aprendizagem que envolvam atividade motora. Dadas as características próprias da Educação Física e das suas aprendizagens, um conjunto de aspetos principais tem de ser considerados na composição e seleção das situações de aprendizagem:

- A atividade formativa deve ser tão global quanto possível e tão analítica quanto necessário. Entende-se por global a organização da prática do aluno segundo as características da atividade referente e por atividade analítica entendemos a exercitação, o aperfeiçoamento de elementos parciais e críticos, das diferentes competências técnicas ou técnico-táticas, em situações simplificadas ou fracionadas da atividade referente;

- A constituição de grupos, face às características dos processos de aprendizagem;

- A diferenciação de objetivos e/ou atividades formativas para alunos e/ou subgrupos distintos é desejável e necessária para corresponder ao princípio metodológico segundo a atividade formativa proporcionada aos alunos deve ser tão coletiva quanto possível e tão individualizada quanto o necessário. Esta diferenciação garante também a inclusividade característica das aulas de Educação Física. As situações de aprendizagem na Educação Física são inúmeras e variadas, originando contextos de aprendizagem bastante diversificados consoante o tipo de atividade e papeis atribuídos ao professor e ao aluno. O exercício individual é uma situação simples de aprendizagem ou aperfeiçoamento de ações técnicas e/ou técnico-táticas das variadas matérias do programa. Os exercícios e grupo constituem-se como situações simples de aprendizagem ou aperfeiçoamento de ações técnicas e/ou técnico-táticas das variadas matérias dos programas. As sequências de habilidades e coreografias são situações mais complexas em que a aprendizagem só se pode realizar nos contextos de demonstração de competências de algumas matérias. As situações de jogo, típicas de aprendizagem dos Jogos Desportivos Coletivos ou dos Desportos de Raquetas, são idênticas às atividades referentes das matérias destas subáreas. A constituição dos grupos assume, aqui, uma importância decisiva, de modo a garantir que todos os alunos tenham a possibilidade de protagonismo no jogo, necessário para aprender. Nas situações de jogo simplificado, procura-se retirar alguma complexidade às situações de jogo formal, reduzindo o número de jogadores e/ou reduzindo dimensões do campo. A simplificação do jogo pode também ser conseguida utilizando somente uma fração do campo. As situações de exploração do movimento são típicas da dança, em que todos os alunos, individualmente ou em grupo, combinam movimentos locomotores e não locomotores, segundo determinado ritmo, e em que o aspeto expressivo tem relevo fundamental (BATISTA, RÊGO e AZEVEDO, 2012).

1.1.3. Composição curricular

O plasmado nos Programas de Educação Física deverá ser adaptado ao contexto e à especificidade do mesmo (plasticidade), em função da seguinte perspetiva tripartida: temporal, espacial e humana.
A aplicação do Programa implica que os espaços admitam a possibilidade de se realizarem atividades de aprendizagem de todas as áreas ou subáreas. Certas instalações deverão oferecer melhores condições para o tratamento de determinadas matérias, o que deve ser considerado ao nível do Grupo de Professores de Educação Física no sistema de rotação das instalações (roulement), aplicando-se os critérios mais convenientes de circulação das turmas pelos espaços, de acordo com: o conjunto de objetivos dos Programas para cada ano e as prioridades entre as matérias; as características das diferentes etapas ao longo do ano letivo (avaliações, testes de aptidão física, etc.); a caracterização das possibilidades de cada espaço de aula.

Todos estes aspetos de adequabilidade remetem-nos concomitantemente para os recursos humanos, assim como, para os temporais, no sentido de a operacionalização de um dado número de intenções ser viável.
Os programas de Educação Física dos distintos ciclos de ensino estruturam-se de uma forma muito semelhante, tendo em comum, a apresentação das finalidades da disciplina, os objetivos gerais, as áreas abordadas em cada ciclo de ensino e a forma como se articula a abordagem entre cada ano do ciclo. Apresentam ainda orientações metodológicas a ter em consideração na abordagem da Educação Física, a sua forma de avaliação e os seus recursos.

Relativamente ao Ensino Básico são referenciadas metas de aprendizagem, competências que devem ser adquiridas pelos alunos que frequentam essa etapa de ensino.

Especificamente, o programa de Educação Física apresenta as áreas a abordar nos vários ciclos de ensino, exceto o 1º ciclo, em que são apresentados por blocos de aprendizagem. As crianças mais novas devem desenvolver as principais habilidades e capacidades que asseguram a aprendizagem de outras habilidades. Por isso, não se trabalha no 1º ciclo jogos desportivos coletivos, na sua essência formal, pois os alunos ainda não desenvolveram as bases necessárias para aprenderem habilidades específicas das modalidades.

Neste sentido, os blocos apresentados no programa do 1º ciclo são: Ginástica, Jogos, Patinagem, Atividades Rítmicas Expressivas (dança), Percursos pela Natureza e Natação.

Relativamente aos programas do 2º e 3º ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário, é apresentado um quadro de extensão da Educação Física que contempla as quatro grandes áreas e as respetivas sub-áreas. Devem ser abordadas ao longo dos anos de ensino dos respetivos ciclos, bem como as matérias a leccionar de acordo com cada área e sub-área.

Quanto à articulação vertical, apesar de os programas de Educação Física apresentem uma estrutura coerente, diferenciam-se a nível da organização, numa articulação vertical, do curso de Educação Física, do 1º ao 12º ano de escolaridade. No 2º e 3º ciclo é constituído um conjunto de estratégias que estabelecem o tratamento de matérias na sua configuração particular, dando sequência as atividades e aquisições efetuadas no 1º ciclo de ensino. Assim, garante-se o tratamento da matéria da disciplina, antecipando o modo flexível, estabelecido para o Ensino Secundário.
No 1º ciclo, a formação tem de ter como base as competências fundamentais em cada área da Educação Física, seja através de atividades lúdicas e expressivas infantis ou práticas que favoreçam o desenvolvimento nos domínios social e moral dos alunos. Esta fase é o período crítico das qualidades físicas e aprendizagens psicomotoras fundamentais nas crianças

O 5º ano, o primeiro ano do 2ºciclo do Ensino Básico, deve ser dedicado à revisão das matérias, aperfeiçoamento e/ou recuperação dos alunos, em relação ao 1º ciclo, certificando as bases de desenvolvimento seguinte.

O 9º ano deverá assumir a mesma função, tendo em conta a realização equilibrada e completa do conjunto de competências previstas para o 3º ciclo.

Quanto ao Ensino Secundário, o 10º ano de escolaridade serve para rever e reforçar, ajudando não só a evolução dos alunos em determinadas matérias, mas similarmente na recuperação dos alunos/turma em áreas em que mostrem mais dificuldades.

No 11º e 12º ano, concede-se aos alunos/turma a escolha de matérias em que prefiram aperfeiçoar-se, sem comprometerem a variedade e a possibilidade de desenvolverem e descobrirem outras atividades, dimensões ou áreas da Educação Física. Posto isto, é proposto aos alunos que optem, em cada ano (11º e 12º), por duas matérias de Desportos Coletivos, por uma de Ginástica ou de Atletismo, uma de Dança e duas das restantes.

De um ponto de vista horizontal, os vários anos que contemplam cada ciclo de ensino articulam-se segundo níveis de aprendizagem. As matérias de ensino especificam-se em três níveis:

· Introdutório – estão incluídos os fundamentos que servem de preparação de base (habilidades, técnicas e conhecimentos);

· Elementar – os domínios de base apresentam-se mais próximos da atividade/modalidade formal;

· Avançado – corresponde ao nível superior que poderá ser atingido na educação física, aqui os conteúdos e formas de participação realizam-se na sua forma típica (forma).

Os programas de Educação Física articulam-se horizontalmente entre os vários anos que constituem cada ciclo de ensino, através da estratificação das atividades por níveis de ensino, nomeadamente, nível introdutório, nível elementar e nível avançado. Este modelo de articulação requer particular cuidado, porque nem todos os alunos se encontram no mesmo nível de desenvolvimento. Assim, cabe ao professor diagnosticar o nível em que a turma se encontra, para que possa adaptar as atividades desenvolvidas em cada matéria, de acordo com o estado de desenvolvimento dos alunos. Se os alunos do 6º ano ainda não têm consolidadas as bases de determinada modalidade, o professor não pode abordar essa mesma modalidade no nível elementar. Deverá recorrer ao nível introdutório para que os alunos compreendam e assimilem as habilidades básicas necessárias para progredirem na modalidade. Por outro lado, se a turma já tiver consolidado as habilidades, técnicas e conhecimentos básicos da modalidade e até tiver adquirido e assimilado elementos mais evoluídos, o professor pode começar por abordar num nível elementar ou até avançado. Neste sentido, o professor deve avaliar o nível em que a turma se encontra, proporcionando-lhe atividades adequadas que conduzam à sua aprendizagem. Ainda de salientar que, estas adaptações não devem ser apenas feitas de um modo geral (para a turma), mas sim atendendo às caraterísticas individuais de cada aluno, dada a existência de uma grande heterogeneidade de alunos na turma, bem como às condições físicas e materiais de cada escola.

Confere-se ao professor a responsabilidade de escolher os objetivos de aprendizagem e as soluções pedagógica e metodologicamente mais adequadas, investindo as competências profissionais da especialidade de Educação Física Escolar, para que os benefícios reais da atividade do aluno correspondam aos objetivos do programa, utilizando os meios atribuídos para esse efeito.
O programa constitui, desta forma, um guia para a ação do professor que, sendo motivado pelo desenvolvimento dos seus alunos, encontra aqui os indicadores para orientar a sua prática, em coordenação com os outros professores de Educação Física da escola e/ou de outras escolas e, também, com os seus colegas das outras disciplinas.



1.2. As competências gerais, transversais e específicas

1.2.1. Competências gerais

a) Participar ativamente em todas as situações e procurar o êxito pessoal e do grupo:

· Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus companheiros, quer no papel de parceiros quer no de adversários;

· aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do(s) outro(s) e as dificuldades reveladas por eles;

· Interessando-se e apoiando os esforços dos companheiros com oportunidade, promovendo a entreajuda para favorecer o aperfeiçoamento e satisfação própria e do(s) outro(s);

· Cooperando nas situações de aprendizagem e de organização, escolhendo as ações favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente relacional, na atividade da turma;

· Apresentando iniciativas e propostas pessoais de desenvolvimento da atividade individual e do grupo, considerando também as que são apresentadas pelos companheiros com interesse e objetividade;

· Assumindo compromissos e responsabilidades de organização e preparação das atividades individuais e ou de grupo, cumprindo com empenho e brio as tarefas inerentes.

b) Analisar e interpretar a realização das atividades físicas selecionadas, aplicando os conhecimentos sobre técnica, organização e participação, ética desportiva, etc.

c) Interpretar crítica e corretamente os acontecimentos na esfera da Cultura Física, compreendendo as atividades físicas e as condições da sua prática e aperfeiçoamento como elementos de elevação cultural dos praticantes e da comunidade em geral.

d) Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas gerais, particularmente, de Resistência Geral de Longa e Média Durações; da Força Resistente; da Força Rápida; da Velocidade de Reação Simples e Complexa, de Execução, de Deslocamento e de Resistência; das Destrezas Geral e Específica.

e) Conhecer e aplicar diversos processos de elevação e manutenção da Condição Física de uma forma autónoma no seu quotidiano.

f) Conhecer e interpretar fatores de saúde e risco associados à prática das atividades físicas e aplicar regras de higiene e de segurança.
1.2.2. Competências das áreas obrigatórias

a) Cooperar com os companheiros para o alcance do objetivo dos Jogos Desportivos Coletivos, realizando com oportunidade e correção as ações técnico-táticas, em todas as funções, conforme a posição em cada fase do jogo, aplicando as regras, não só como jogador mas também como árbitro.

b) Compor, realizar e analisar esquemas individuais e em grupo da Ginástica (Acrobática, Solo, Aparelhos ou Rítmica), aplicando os critérios de correção técnica, expressão e combinação das destrezas, e apreciando os esquemas de acordo com esses critérios.

c) Realizar e analisar provas combinadas do Atletismo (saltos, lançamentos, corridas e marcha) em equipa, cumprindo corretamente as exigências técnicas e do regulamento, não só como praticante mas também como juiz.

d) Apreciar, compor e realizar sequências de elementos técnicos da Dança em coreografias individuais e de grupo, correspondendo aos critérios de expressividade, de acordo com os motivos das composições.
1.2.3. Competências das áreas de opção

a) Realizar com oportunidade e correção as ações técnico-táticas de Jogos de Raquetas, garantindo a iniciativa e intencionalidade em participações individuais e a pares, aplicando as regras não só como jogador mas também como árbitro.

b) Realizar com oportunidade e correção as ações do domínio de oposição em Jogo formal de Luta ou Judo, utilizando as técnicas de projeção e controlo, com oportunidade e segurança (própria e do opositor) e aplicando as regras, quer como executante quer como árbitro.

c) Utilizar adequadamente os patins, em combinações de deslocamentos e paragens, com equilíbrio e segurança, em composições rítmicas individuais e a pares (Patinagem Artística), cooperando com os companheiros nas ações técnico-táticas em jogo de Hóquei em Patins, ou em situação de Corrida de Patins.

d) Praticar jogos tradicionais populares de acordo com os padrões culturais característicos.

e) Realizar atividades de exploração da Natureza, aplicando correta e adequadamente as técnicas específicas, respeitando as regras de organização, participação e especialmente de preservação da qualidade do ambiente.

f) Deslocar-se com segurança no meio aquático, coordenando a respiração com as ações propulsivas específicas das técnicas selecionadas. 
1.2.4. Competências transversais

Inicialmente designadas por aprendizagens nucleares, as competências transversais estão relacionadas com a ideia da importância primordial de aprender a aprender no decurso do ensino básico. Uma escolaridade significativa requer o desenvolvimento de processos que contribuam para que os alunos sejam progressivamente mais ativos e mais autónomos na sua própria aprendizagem. Neste sentido, a aquisição e o uso de procedimentos e métodos de acesso ao conhecimento tornam-se aspetos centrais do currículo escolar.
Com a designação de transversais pretende-se evidenciar que estas competências atravessam todas as áreas de aprendizagem propostas pelo currículo, ao longo dos vários ciclos de escolaridade, sendo igualmente suscetíveis de se tornar relevantes em diversas outras situações da vida dos alunos. Com efeito, a capacidade e o gosto pela pesquisa, a aptidão e a predisposição para procurar informação em vários suportes e contextos ou a tendência para desenvolver um pensamento autónomo e, ao mesmo tempo, para cooperar com outros, constituem exemplos de aspetos centrais da aprendizagem que não podem ser vistos como obra do acaso ou de experiências de que alguns alunos beneficiam em ambientes extra-escolares, mas sim como elementos fundamentais do currículo.
Do facto de se tratar de competências transversais a todas as áreas do currículo não deve inferir-se que os aspetos específicos da natureza das diferentes disciplinas são irrelevantes. Os métodos de estudo, o tratamento da informação, a comunicação, a construção de estratégias cognitivas ou o relacionamento interpessoal e de grupo têm, naturalmente, muito em comum nos vários ambientes de aprendizagem mas envolvem também características, modalidades e concretizações diferenciadas. É importante assumir de modo explícito tanto os aspetos comuns como as especificidades de cada disciplina. A articulação entre as competências transversais e as competências essenciais em cada área disciplinar constitui um elemento fulcral do desenvolvimento do currículo.
1.2.5. Competências específicas

3º Ciclo do Ensino Básico

· Cooperar com os companheiros para o alcance do objetivo dos Jogos Desportivos Coletivos, realizando com oportunidade e correção as ações técnico-táticas elementares em todas as funções, conforme a oposição em cada fase do jogo, aplicando as regras, não só como jogador, mas também como árbitro. 

· Compor, realizar e analisar, da Ginástica, as destrezas elementares de acrobacia, dos saltos, do solo e dos outros aparelhos, em esquemas individuais e/ou de grupo, aplicando os critérios de correção técnica, expressão e combinação, e apreciando os esquemas de acordo com esses critérios. 

· Realizar e analisar, do Atletismo, saltos, lançamentos, corridas e marcha, cumprindo corretamente as exigências elementares, técnicas e do regulamento, não só como praticante, mas também como juiz. 

· Realizar com oportunidade e correção as ações técnico-táticas elementares dos jogos de raquetas, garantindo a iniciativa e ofensividade em participações “individuais” e “a pares”, aplicando as regras, não só como jogador, mas também como árbitro. 

· Realizar com oportunidade e correção as ações do domínio de oposição em atividade de combate, utilizando as técnicas elementares de projeção e controlo, com segurança (própria e do opositor) e aplicando as regras, quer como executante quer como árbitro. 

· Utilizar adequadamente os patins, em combinações de deslocamentos e paragens, com equilíbrio e segurança, realizando as ações técnico-táticas elementares em jogo e as ações de composições rítmicas “individuais” e “a pares”.

· Apreciar, compor e realizar sequências de elementos técnicos elementares da Dança em coreografias individuais e ou em grupo, aplicando os critérios de expressividade, de acordo com os motivos das composições.

· Praticar e conhecer jogos tradicionais populares de acordo com os padrões culturais característicos.

· Realizar percursos de nível elementar, utilizando técnicas de orientação e respeitando as regras de organização, participação, e de preservação da qualidade do ambiente.

· Deslocar-se com segurança no meio aquático, coordenando a respiração com as ações propulsivas específicas das técnicas selecionadas. 

Cursos Profissionais

· Cooperar com os companheiros para o alcance do objetivo dos Jogos Desportivos Coletivos, realizando com oportunidade e correção as ações técnico-táticas, em todas as funções, conforme a posição em cada fase do jogo, aplicando as regras, não só como jogador mas também como árbitro.

· Compor, realizar e analisar esquemas individuais e em grupo da Ginástica (Acrobática, Solo, Aparelhos), aplicando os critérios de correção técnica, expressão e combinação das destrezas e apreciando os esquemas de acordo com esses critérios.

· Realizar atividades de exploração da Natureza, aplicando correta e adequadamente as técnicas específicas, respeitando as regras de organização, participação e, especialmente, de preservação da qualidade do ambiente. Deslocar-se com segurança no meio aquático, coordenando a respiração com as ações propulsivas específicas das técnicas selecionadas.

· Apreciar, compor e realizar sequências de elementos técnicos da Dança em coreografias individuais e de grupo, correspondendo aos critérios de expressividade, de acordo com os motivos das composições.
1.2.6. Desenvolvimento das capacidades motoras condicionais e coordenativas

Na Área do Desenvolvimento das Capacidades Motoras Condicionais e Coordenativas, os objetivos são especificados em termos de: 

· Resistência muscular, segundo Weineck (2003), refere que o treino da força além de influenciar a aparência, também tem efeitos preventivos auxiliando tanto no aparelho locomotor, mas também atuam significativamente sobre a capacidade cognitiva de rendimento de nossa mente. Segundo o  mesmo autor,  um programa de  treino  de força  e  resistência muscular  localizada  nas  crianças, visa também prevenir lesões articulares, e auxiliar a prevenir futuros desvios posturais,  visto  que,  uma  grande  parcela  das  crianças  sofre  de  fraquezas posturais que pioram na idade escolar devido à maneira incorreta de sentar, ocasionadas, segundo o autor por uma falta de aptidão física na forma de força muscular. 

· Segundo Rocha (2002), a força muscular é das valências físicas a mais importante de todas, pois ela é elemento indispensável na realização de qualquer tipo de movimento, do mais elementar ao mais complexo. Esta aptidão é definida como segundo o mesmo autor como sendo a capacidade de usar a energia mecânica, produzindo contrações que levam o segmento ou o corpo a vencer resistências e a superar oposições criadas pela ação das leis da natureza que regem o universo. 

· Segundo (Hanh, 1982) a velocidade é “capacidade de executar tarefas motoras no mínimo lapso de tempo, com numa intensidade máxima e com uma duração não superior a 6/8".

· Flexibilidade muscular encontra-se associada, pois são importantes na redução do risco de osteoporose e no aumento da capacidade funcional. É também uma importante componente da aptidão física, por isso é de fundamental importância a sua avaliação (Pitanga, 2005). Esta pode ser definida como qualidade motriz que depende da elasticidade muscular e da mobilidade articular, e é expressa pela máxima amplitude de movimentos necessária para a perfeita execução de qualquer atividade física sem que ocorram lesões (Araújo 1983).  

· Destreza Geral é a capacidade do aluno realiza movimentos de deslocamento no espaço associados a movimentos segmentares, com alternância de ritmos e velocidade, em combinações complexas desses movimentos, globalmente bem coordenadas e eficazes.
1.2.7. Aprendizagem dos processos de desenvolvimento e manutenção da condição física

Na Área dos Conhecimentos sobre Desenvolvimento da Condição Física e Contextos onde se realizam as Atividades Físicas, os objetivos integram conhecimentos relativos à aprendizagem dos processos de desenvolvimento e manutenção da condição física e de interpretação e participação nas estruturas e fenómenos sociais extra-escolares, no seio dos quais se realizam as atividades físicas. 

O aluno:

· Relaciona a Aptidão Física e Saúde, identificando fatores associados a um estilo de vida saudável, nomeadamente: o desenvolvimento das capacidades motoras, a composição corporal, a alimentação, o repouso, a higiene e a quantidade do meio ambiente.

· Conhece e interpreta os principais fundamentos do treino das capacidades motoras, nomeadamente o princípio da continuidade, progressão e reversibilidade relacionando-os com o princípio biológico da auto-renovação da matéria viva, considerando-os na sua atividade física, tendo em vista a sua aptidão física.

· Compreende a relação entre o doseamento da intensidade e a duração do esforço, no desenvolvimento ou manutenção das capacidades motoras fundamentais na promoção da saúde.

· Conhece e interpreta fatores de saúde e risco associados à prática das atividades físicas, tais como doenças, lesões, substâncias dopantes e condições materiais, de equipamentos e de orientação do treino, utilizando esse conhecimento de modo a garantir a realização de atividade física em segurança.

· Conhece processos de controlo do esforço e identifica sinais de fadiga ou inadaptações à exercitação praticada, evitando riscos para a saúde, tais como: dores, mal-estar, dificuldades respiratórias, fadiga e recuperação difícil.
1.2.8. Aprendizagem dos conhecimentos relativos à interpretação e participação nas estruturas e fenómenos sociais extra-escolares no seio dos quais se realizam as Atividades Físicas

Este é outro modo que o aluno pode e deve utilizar, para a prática de atividade física, pois lhe permite por em prática aquilo que já aprendeu ou iniciar a sua prática, compreende, traduzindo em linguagem própria, a dimensão cultural da Atividade Física, distinguindo Desporto e Educação Física, reconhecendo o valor formativo de ambos, na perspetiva da educação permanente. 

Identifica fenómenos associados a limitações das possibilidades de prática das Atividades Físicas, da Aptidão Física e da Saúde dos indivíduos e das populações, tais como: o sedentarismo e a evolução tecnológica, a poluição, o urbanismo e a industrialização, relacionando-os com a evolução das sociedades.

Assim a ESAG proporciona várias opções de atividades que facilitem, apelem e motivem à prática de atividade física.

O aluno:

· Compreende traduzindo em linguagem própria, a dimensão cultural da Atividade Física na atualidade e ao longo dos tempos:

- Identificando as características que lhe conferem essa dimensão;

- Reconhece a diversidade e variedade das atividades físicas, e os contextos e objetivos com que se realizam;

· Identifica fenómenos associados a limitações das possibilidades de prática das atividades físicas, da aptidão física e da saúde dos indivíduos e das populações, tais como: sedentarismo e a evolução tecnológica, a poluição, o urbanismo, a industrialização, relacionando-os com a evolução das sociedades.

	Calendarização


	Actividade
	Proponentes
	Participação na organização
	Responsáveis pela organização
	Data
	Público-alvo

	1º Período
	Curso de aluno/árbitro de voleibol


	Coordenador do Desporto Escolar
	Docente Ana Santos
	Ana Santos
	Novembro
	Alunos inscritos no Desporto Escolar de Voleibol

	
	Curso de aluno/árbitro de badminton


	Coordenador do Desporto Escolar
	Docente Dioclécia Melo
	Dioclécia Melo
	Novembro
	Alunos inscritos no Desporto Escolar de badminton

	
	Compal Air 3X3 Escolar


	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Ana Santos

João Cunha
	15 de Novembro de 2011
	Alunos do Ensino Secundário

	
	Corta- Mato Escolar


	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Cristina Neves

Francisco Silva
	15 de Dezembro de 2011 (Manhã)
	Alunos do 3º ciclo e Ensino Secundário



	2º período
	Skate Surfing


	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo
	3 a 6 Janeiro de 2011
	Alunos do 3º ciclo e Ensino Secundário

	
	Corta- Mato Distrital


	DREN e Coordenador do Desporto Escolar


	Docentes do grupo 620
	Ana Santos

Dioclécia Melo

Cristina Neves
	por definir
	Alunos do 3º ciclo e Secundário



	
	Torneio de duplas mistas de Voleibol
	Grupo de estágio do ISMAI
	Grupo de Estágio do ISMAI e docentes do grupo 620
	Francisco Silva

Ana Costa

Nelson Vieira

Pedro Santos
	14 de Fevereiro de 2012
	Alunos do Secundário

	
	Nestum Râguebi


	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo

Ana Santos
	Março de 2012
	Alunos do 3º ciclo e Secundário

	
	Meeting de Atletismo


	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Ana Patrícia

Ana Isabel


	5 a 9 de Março de 2012
	Alunos do 3º ciclo e Ensino Secundário

	3º Período


	Surf educa


	Coordenadora do Departamento
	Docentes do grupo 620
	Cristina Neves

Ana Santos
	3º período
	Alunos do Ensino Secundário

	
	Seminário Científico


	Grupo de estágio do ISMAI
	Grupo de estágio do ISMAI
	ISMAI
	Março de 2012
	Comunidade Escolar



	
	Torneios Desportivos Inter Escolas Secundárias do Concelho de Matosinhos


	Coordenadores de Grupo do 620 das Escolas Secundárias de Matosinhos
	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo
	16 a 20 de Abril de 2012
	Alunos do 3º ciclo e do Ensino Secundário

	
	Torneio Desportivos Inter Escolas Secundárias do Concelho de Matosinhos: Voleibol na ESAG
	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo
	17 e 18 de Abril de 2012
	Alunos do 3º ciclo e do Ensino Secundário

	
	Prova de Orientação
	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	João Cunha

Patrícia Rocha
	15 de Maio de 2012
	Alunos dos cursos profissionais

	
	Visita ao parque aquático de Amarante
	Coordenadora de Grupo 620
	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo

Ana Cerqueira
	6de Junho de 2012
	Alunos do 3º ciclo e do Ensino Secundário

	
	Caminhada de Montanha
	Coordenadora de grupo 620
	AMN
	Dioclécia Melo

Ana Cerqueira
	2 de Junho
	Comunidade Escolar

	Ao longo do ano

 
	Formação para

Professores
	Coordenadora do grupo 620
	Formadores de várias áreas desportivas
	Dioclécia Melo
	Durante o ano lectivo
	Professores do Grupo 620


Quadro 6 - Calendário de actividades desportivas promovidas pela ESAG

Módulo 2 – Análise do contexto
2.1.
Caracterização do meio exterior da Escola Secundária Augusto Gomes.
2.1.1. Localização da Escola Secundária Augusto Gomes

A escola Secundária Augusto Gomes está localizada no centro da cidade de Matosinhos. É uma cidade pertencente ao Distrito do Porto, Região do Norte e sub-região do Grande Porto. O seu município compreende uma área com 62,3 km² e 175 478 habitantes (Dados de 2011), e é limitado a norte pelo município de Vila do Conde, a nordeste pela Maia, a sul pelo Porto e a oeste pelo oceano Atlântico.

2.1.2 A história da cidade
As primeiras referências históricas da cidade remontam ao ano de 900 onde já existia uma pequena povoação com o nome de Matesinus que em 1258 se chamaria Matusiny, um lugar da freguesia de Sendim. O foral com concedido por D. Manuel I em 1514 e, em 1833, passou a pertencer ao concelho de Bouças, tendo como sede a vila de Bouças, até 1836 designada Senhora da Hora.

Apenas em 1853 foi criada a vila de Matosinhos, constituída pela freguesia do mesmo nome e pela freguesia de Leça da Palmeira, que passou a sede do concelho em substituição de Bouças. Mais tarde, em 1909 viria finalmente e em definitivo, a ser criado o concelho de Matosinhos. Foi elevada a cidade a 28 de Junho de 1984 com Narciso Miranda como Presidente da Câmara.

O município de Matosinhos abrange três cidades nomeadamente, Matosinhos, São Mamede de Infesta e Senhora da Hora, e quatro freguesias:

•
União das Freguesias de Custóias, Leça do Balio e Guifões;

•
União das Freguesias de Matosinhos e Leça da Palmeira;

•
União das Freguesias de Perafita, Lavra e Santa Cruz do Bispo;

•
União das Freguesias de São Mamede de Infesta e Senhora da Hora.

2.1.3. Economia

A economia de Matosinhos tem sido ao longo dos tempos um município muito industrializado, dando grande enfase ao setor terciário. Contudo as petrolíferas são um legado resultante da evolução. As indústrias alimentares e conserveiras, os têxteis e material elétrico, o comércio tradicional, a restauração, bem como a grande atividade piscatória, são também fatores determinantes na estabilidade económica do município. É também nesta cidade, que se localiza o maior recinto de feiras empresariais do país, a Exponor. 

Recentemente, a 27 de Fevereiro de 2014, no Auditório da Biblioteca Municipal Florbela Espanca, foi realizada uma conferência sobre Economia: "F. Portugal é uma figura de mulher". O evento contou com a “Assinatura do Protocolo de Cooperação Institucional entre o ISAG e a Associação Empresarial do Concelho de Matosinhos.
2.1.4. Etnografia

A principal festa em Matosinhos é o Senhor de Matosinhos, embora outras festividades como a festa do Mártir S. Sebastião ou a festa do S. Brás sejam também eventos importantes realizados no município.

2.2. Caracterização do meio exterior da escola Secundária Augusto Gomes a nível educativo e desportivo.

2.2.1. Instituições de Ensino

De forma a satisfazer as necessidades da população, o município de Matosinhos dispõe de uma grande rede de escolas, das quais 30 são infantários, 47 escolas do 1º, 2º e 3º ciclo, 6 escolas do ensino secundário e ainda 4 instituições de ensino superior.

2.2.2. Espaços Desportivos

Os espaços desportivos são um ponto forte do concelho, visto apresentar um número considerável de edifícios destinados à prática desportiva e que, em grande maioria, estão a cargo da empresa municipal Matosinhos Sport, que gere os equipamentos desportivos e organiza diversas atividades desportivas e de lazer. 

De entre os quais podemos referir os 7 Pavilhões Municipais as 9 Piscinas Municipais, duas Naves do Centro de Desportos e Congressos de Matosinhos e 3 zonas desportivas de Leça da Palmeira. No sentido de dar resposta às necessidades da população, esta empresa possui várias escolas Municipais de diversas modalidades tais como, a Escola Municipal de Voleibol, de Atletismo, ginástica e de judo, de Ténis e de Ténis de Mesa. O Programa de Atividade Física e Desportiva de Enriquecimento Curricular no 1º Ciclo do Ensino Básico também está presente no concelho de Matosinhos dispondo de professores de Educação Física, equipamentos e transportes, para que todos os alunos tenham acesso à atividade física regular.

Por fim, as Atividades Físicas e Ocupação de Tempos Livres são também atividades importantes durante as férias, que em cooperação com os clubes, disponibiliza meios e recursos para a prática desportiva dos jovens fora do período letivo escolar. 

	Espaço
	Morada/Contactos/Características

	2 Campos de Ténis da Cooperativa Lar do Trabalhador
	Rua Eng.º Fernando Pinto Oliveira

	Camp. Fut. Mun. Oscar Marques - Relvado
	Rua Nova do Estádio

	Campo Basquetebol Nº1 e Nº2 Esc. Sec. Padrão Légua
	Rua dos Fogueteiros

	Campo Basquetebol Parque de Campismo
	Rua de Angeiras

229270571/229271177

Concessionada: ORBITUR

Dimensões: Comprimento – 24 metros; Largura – 12 metros;

Tipo de Piso: Betuminoso

Ano de Construção: 1985

	Campo de Basquetebol da Esc. EB 2.3 Leça do Balio
	Agrela

Dimensões: Comprimento – 26 metros; Largura – 14 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1994

	Campo de Futebol Aldeia Nova
	Aldeia  Nova, Grupo Desp. Aldeia Nova

Dimensões: Comprimento – 98 metros; Largura – 64 metros
Tipo de piso: Terra Batida
Ano da Construção: 1983

	Campo de Futebol da Arroteia
	Rua Padre Costa

Dimensões: Comprimento – 97,2 metros; Largura – 59,6 metros
Tipo de piso: Terra Batida
Ano da Construção: 1992

	Campo de Futebol da Petrogal – Grupo Desportivo Cult. Trabalhadores Petrogal
	Boa Nova

Dimensões: Comprimento – 100 metros; Largura – 64 metros
Tipo de piso: Terra Batida
Ano da Construção: 1981

	Campo de Futebol do F.C. Perafita
	Rua Armando Vaz

Dimensões: Comprimento – 104,5 metros; Largura – 62,5 metros
Tipo de piso: Terra Batida
Ano da Construção: 1992

	Campo de Futebol do Gatões F. C.
	Rua da Boa Hora

Dimensões: Comprimento – 100 metros; Largura – 60 metros
Tipo de piso: Terra Batida
Ano da Construção: 1978

	Campo de Futebol Moreira Marques – Futebol Clube Infesta
	Rua José Gaspar Lino

Dimensões: Comprimento – 100 metros; Largura – 60 metros
Tipo de piso: Relva
Ano da Construção: 1991

	Campo de Futebol nº 1 Padroense Futebol Clube
	Rua Hernani Torres, Padroense Futebol Clube

Dimensões: Comprimento – 95 metros; Largura – 59 metros
Tipo de piso: Terra Batida
Ano da Construção: 1982

	Campo de Futebol Pampelido
	Rua Pedro IV Pampelido

Gestão: GRUPO DESP. PAMPELIDO Dimensões: Comprimento – 90 metros; Largura – 60 metros Tipo de piso: Terra Batida Ano da construção: 1982

	Campo de Ténis 1 e 2 – Quinta da Conceição
	Avenida da Liberdade

Dimensões: Comprimento – 36 metros; Largura – 18 metros
Tipo de piso: Sintético

	Campo de Ténis Cooperativa Cohaemato
	Rua António Ferreirinha

	Campo de Ténis Municipal Stª Cruz Bispo
	Rua Vila Lia Santa Cruz

Gestão: JUNTA FREG. SANTA CRUZ
Dimensões: Comprimento – 36 metros; Largura – 18 metros
Tipo de Piso: Sintético

	Campo de Ténis Nº1 e Nº2
	Rua António Sérgio

Gestão: JUNTA FREGUESIA CUSTOIAS
Dimensões: Comprimento – 23,79 metros; Largura – 10,97 metros
Tipo de piso: Sintético

	Campo de ténis Nº1 e Nº2 da Petrogal – Grupo Desportivo Cult. Trabalhadores Petrogal
	Boa Nova

Dimensões: Comprimento – 36 metros; Largura – 18 metros
Tipo de piso: Sintético

	Campo de ténis nº1, nº2 e nº3
	Parque Público

Gestão: ASS. ACADÉMICA S.MAMEDE
Dimensões: Comprimento – 36 metros; Largura – 18 metros
Tipo de piso: Sintético
Ano da Construção: 1992

	Campo de Ténis nº1, nº2 e nº3 Leixões Sport Clube
	Av. Dr. Edison de Magalhães

Dimensões: Comprimento – 23,79 metros; Largura – 10,97 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1994

	Campo de Ténis Pinto Azevedo nº1 e nº2
	Avenida Fabril do Norte

Gestão: JUNTA FREG. SENHORA HORA
Dimensões: Comprimento – 23,79 metros; Largura – 10,90 metros
Tipo de piso: Sintético
Ano da Construção: 1992

	Campo de treinos Estádio do Mar do Leixões Sport Clube
	Lugar da Cruz de Pau

Dimensões: Comprimento – 90 metros; Largura – 45 metros
Tipo de piso: Terra Batida

	Campo de Voleibol nº 1 e nº2 da Esc. EB 2.3 Leça do Balio
	Agrela

Dimensões: Comprimento – 18 metros; Largura – 9 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1994

	Campo Fut. Nº2 da União Desportiva Lavrense
	Rua do Corgo

Proprietários: VARIOS
Dimensões: 
Comprimento – 96 metros; 
Largura – 45 metros 
Tipo de piso: Terra Batida Ano da Construção: 1962

	Campo de Futebol Anabela Custió

	Custió

Desportivo de Leça do Balio

Dimensões: Comprimento – 90 metros; Largura – 45 metros
Tipo de piso: Terra Batida
Ano da Construção: 1964

	Campo Futebol Sec. Augusto Gomes
	Rua de Damão

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1972

	Campo Ténis da Cooperativa Gente Amanhã
	Praceta Gente do Amanha

Dimensões: Comprimento – 36 metros; Largura – 18 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1990

	Campo Ténis da Cooperativa Sete Bicas - Barranha
	Barranha

Dimensões: Comprimento – 35 metros; Largura – 17 metros
Tipo de piso: Betuminoso

	Campo Ténis nº 1 e nº2 Parque Campismo
	Rua de Angeiras

Telefone: 229270571/229271177

Concessionada: ORBITUR
Dimensões: Comprimento – 36 metros; Largura – 15 metros
Tipo de Piso: Sintético
Ano da construção: 1985

	Campo Voleibol Esc. Sec. Padrão da Légua
	Rua dos Fogueteiros

	Campo Voleibol Parque Campismo
	Rua de Angeiras

Telefone: 229270571/229271177

Concessionada: ORBITUR
Dimensões: Comprimento – 18 metros; Largura – 9 metros
Tipo de Piso: Betuminoso 
Ano da construção: 1985

	Campos de Tiro do Clube de Caçadores de Matosinhos
	Monte Castelo

3 Campos de Tiro apetrechados com as seguintes modalidades:
Fosso Olímpico
Skeet Olímpico
Fosso Universal
Trap
Doble Trap
Hélices
Percurso de Caça
Compak Sporting
Ano da Construção: 1970

	Centro Hípico
	Lugar de Gonçalves Centro Hípico Porto/Matosinhos

1 Campo de Obstáculos com a área de 6.000 metros quadrados;
1 Campo de Obstáculos relvado com a área de 8.000 metros quadrados;
1 Picadeiro Olímpico coberto com as dimensões de 70m x 35m;
2 Picadeiros Cobertos;
140 Boxes permanentes e 120 Baias para alojamento de cavalos.
Ano da Construção: 1965

	Circuito de Manutenção – Quinta da Conceição
	Avenida da Liberdade

	Complexo Desportivo de Leça Palmeira
	Rua da Bateria

Telefone: 229966219

	Estádio do Leça Futebol Clube
	Lugar de Gonçalves

Dimensões: Comprimento – 105 metros; Largura – 70 metros
Tipo de piso: Relva
Ano da Construção: 198

	Estádio do Mar do Leixões Sport Clube
	Lugar da Cruz de Pau

Dimensões: Comprimento – 105 metros; Largura – 69 metros
Tipo de piso: Relva
Ano da Construção: 1964

	Karting
	Rua Almeiriga Kartodromo Cabo do Mundo

Pista com 900 metros de perímetro;
36 Boxes;
Stand/Loja de venda de peças;
Oficina;
Aluguer de Karts.
Ano da Construção: 1980

	Parque de Jogos Sport Clube Sr.ª da Hora
	Av. António Domingos dos Santos

SANTA CASA DA MISERICORDIA
Dimensões: Comprimento – 95,7 metros; Largura – 59 metros
Tipo de piso: Terra Batida
Ano da Construção: 1931

	Parque Jogos Domingos Soares Lopes
	JOAQUIM MOREIRA
Gestão: LUSITANOS F.C. SANTA CRUZ
Dimensões: Comprimento – 101 metros; Largura – 64 metros; 
Tipo de piso: Solo Estabilizado

	Parque Jogos do Custoias F.C.
	Rua Luís Freitas Branco

Proprietária: Emília da Silva Seabra
Dimensões: Comprimento – 100 metros; Largura – 50 metros
Tipo de piso: Terra Batida

	Piscina Bodyland
	Rua Armando Leça – Paço Boa Nova

	Piscina Cooperativa das Sete Bicas
	Azenha de Cima

Dimensões: Comprimento – 25 metros; Largura – 12,5 metros
Profundidade mínima: 0,90 metros
Profundidade máxima: 1 metros
Característica: Filtrada
Ano da Construção: 1993

	Piscina da Boa Nova/Marés
	Avenida da Liberdade

Telefone: 229952610

Dimensões: Comprimento – 33,35 metros; Largura – 27,80 metros
Profundidade mínima: 0,90 metros
Profundidade máxima: 4 metros
Característica: Filtrada

	Piscina da Quinta da Conceição
	Avenida da Liberdade

Telefone: 229952183

Dimensões: Comprimento – 25 metros; Largura – 10 metros
Profundidade mínima: 1 metros
Profundidade máxima: 3 metros
Característica: Filtrada

	Piscina de Matosinhos
	Rua Augusto Gomes

Telefone: 229384874

Dimensões: Comprimento – 25 metros; Largura – 12,7 metros
Profundidade mínima: 0,90 metros
Profundidade máxima: 1,10 metros
Característica: Filtrada e aquecida
Ano da construção: 1979

	Piscina de S. Mamede de Infesta
	Parque Público

Telefone:  229013289

Dimensões: Comprimento – 25 metros; Largura – 12,70 metros
Profundidade mínima: 0,90 metros
Profundidade máxima: 1,10 metros
Característica: Filtrada, Aquecida
Ano da Construção: 1988

	Piscina do Centro Social Paroquial Padrão Légua
	Praceta Padre António Barros

Dimensões: Comprimento – 12 metros; Largura – 7,5 metros
Profundidade mínima: 0,50 metros
Profundidade máxima: 0,50 metros
Característica: Filtrada
Ano da Construção: 1986

	Piscina Gimnozarco
	Rua Gonçalves Zarco, 1129 Gimnozarco Health Clube

Dimensões: Comprimento – 25 metros; Largura – 10 metros
Profundidade mínima: 0,70 metros

Profundidade máxima: 1,70 metros
Característica: Filtrada, Aquecida
Ano da Construção: 1995

	Piscina Municipal de Custoias
	Rua Dr. Delfim dos Santos

Telefone: 229546673

	Piscina Municipal de Perafita
	Rua Armando Vaz

Telefone: 229530905

	Piscina Municipal Leça do Balio
	Agrela

Telefone: 229530905

Dimensões: Comprimento – 25 metros; Largura – 12,5 metros
Profundidade mínima: 0,90 metros
Profundidade máxima: 1,5 metros
Característica: Filtrada, Aquecida
Ano da Construção: 1996

	Piscina Parque de Campismo
	Rua de Angeiras

Concessionada: ORBITUR

Telefone: 229270571/229271177

	Piscina Sete Bicas Barranha
	Cooperativa Sete Bicas – Barranha

Dimensões: Comprimento – 20 metros; Largura – 8 metros
Profundidade mínima: 1 metros
Profundidade máxima: 2 metros
Característica: Filtrada
Ano da Construção: 1990

	Pista de Atletismo da Esc. Sec. Padrão da Légua
	Rua dos Fogueteiros

	Polidesportivo
	Cooperativa Sete Bicas - Barranha

	Polidesportivo Alto do Avilhó
	Rua Soares dos Reis

Gestão: Junta de Freguesia Custoias

Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1988

	Polidesportivo Bairro Carcavelos
	Bairro Carcavelos, Bl. 1 – Ent. D Centro Pop. Trab. Carcavelos

	Polidesportivo Bº de Santiago
	Rua Nova do Avilhó

Dimensões: Comprimento – 32 metros; Largura – 20 metros
Tipo de Piso: Cimento
Ano de Construção: 1988

	Polidesportivo Bº S. Gens
	Rua Dr. Delfim dos Santos

Gestão: MORADORES Bº S.GENS
Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1995

	Polidesportivo C+S Lavra
	Rua da Cruz

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1991

	Polidesportivo Cooperativa Gente Amanhã
	Praceta Gente do Amanha

Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1990

	Polidesportivo Cooperativa Sete Bicas
	Azenha de cima

Dimensões: Comprimento – 36 metros; Largura – 17,5 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1993

	Polidesportivo Sete Bicas (Carriçal)
	Rua Padre António Porto

Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1982

	Polidesportivo Cooperativa Stº Ildefonso
	Rua Andeade Corvo

Gestão: ASSOC. COLECT.MATOSINHOS
Dimensões: Comprimento – 42 metros; Largura – 21 metros
Tipo de piso: Cimento

	Polidesportivo Cruz de Pau
	Rua Cruz de Pau

Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da construção: 1995

	Polidesportivo da Cooperativa Água Viva
	Rua das Austrálias

Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1988

	Polidesportiva da Cooperativa Cohaemato
	Trav. Luís José Alves

Dimensões: Comprimento – 40,3 metros; Largura – 23 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1996

	Polidesportivo da Esc. E.B. 2/3 Perafita
	Rua Oriental

Gestão: Junta Freguesia Perafita

	Polidesportivo da Lomba
	Rua da Abelheira

Gestão: JUNTA FREGUESIA GUIFÕES
Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1990

	Polidesportivo da Paroquia Perafita
	Largo da Igreja Paróquia de Perafita

	Polidesportivo da União Desportiva Lavrense
	Rua do Corgo

MANUEL OLIVEIRA 
Gestão: UNIÃO DESPORTIVA LAVRENSE
Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros 
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1983

	Polidesportivo da Urb. Da Cerca
	Rua de Madrid, 203

Gestão: NUCLEO DESP. VET. SRª HORA
Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1993

	Polidesportivo das Areias
	Rua das  Areias

Gestão: Junta de Freguesia Perafita

	Polidesportivo das Farrapas
	Rua das Farrapas

Gestão: Junta de Freguesia de Perafita

	Polidesportivo Aldeia Nova
	Aldeia Nova Grupo Desp. Aldeia Nova

Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1987

	Polidesportivo do Gatões F.C.
	Rua da Boa Hora

Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1995

	Polidesportivo Esc. Sec. Augusto Gomes
	Rua de Damão

Dimensões: Comprimento – 76 metros; Largura – 32 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1972

	Polidesportivo Esc. E.B. 2/3 de Santiago
	Rua Nova de S. Gens 

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros; 
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1986

	Polidesportivo Esc. E.B. 2/3 Leça Palmeira
	Esc. EB 2/3 Leça da Palmeira

	Polidesportivo Esc. E.B. 2/3 Passos José
	Av. Dr. Salgado Zenha

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1992

	Polidesportivo Esc. Preparatória Matosinhos
	Rua Augusto Gomes

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1975

	Polidesportivo Esc. Sec. Boa Nova
	Av. Combatentes Grande Guerra

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros
Tipo de Piso: Cimento
Ano da Construção: 1987

	Polidesportivo Esc. Sec. Nº1
	Avenida Vila Garcia Arosa

Dimensões: Comprimento – 56 metros; Largura – 32 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1964

	Polidesportivo Esc. E.B. 2/3 Leça Balio
	Agrela

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1994

	Polidesportivo Esc. E.B. 2/3 Óscar Lopes
	Cruz de Pau

	Polidesportivo Esc. E.B 2/3 S. Mamede
	Trav. Do Outeiro

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1992

	Polidesportivo Esc. Sec. Abel Salazar
	Rua Futebol Clube Infesta

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1984

	Polidesportivo nº1 Esc. Sec. Padrão Légua
	Rua dos Fogueteiros

Dimensões: Comprimento – 75 metros; Largura – 36 metros
Tipo de piso: Betuminoso
Ano da Construção: 1981

	Polidesportivo Pinto Azevedo nº1
	Avenida Fabril do Norte

Gestão: Junta de Freguesia Senhora da Hora
Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de piso: Cimento
Ano da Construção: 1975

	Polidesportivo Santana
	Largo de Santana

Dimensões: Comprimento – 40 metros; Largura – 20 metros
Tipo de Piso: Cimento
Ano de Construção: 1986

	Polidesportivo Sintético
	Rua Heróis de França

Dimensões: Comprimento – 20 metros; Largura – 11 metros
Tipo de piso: Relva sintética
Ano da construção: 1992

	Ringue Desportivo
	Gestão: Conj. Habitacional Social Recarei

	Ringue desportivo Infantil
	Rua Vilarinho de Freires

	Speed Kart Indoor
	Rua do Progresso Speed Kart

	Tanque da Piscina de Matosinhos
	Rua Augusto Gomes

Telefone: 229384874

Dimensões: Comprimento – 12 metros; Largura – 7,5 metros
Profundidade mínima: 0,80 metros
Profundidade máxima: 0,80 metros
Característica: Filtrada e aquecida
Ano da construção: 1979

	Tanque da Quinta da Conceição
	Avenida da Liberdade

Telefone: 229952183

Dimensões: Comprimento – 7 metros; Largura – 6,35 metros
Profundidade mínima: 0,40 metros
Profundidade máxima: 0,40 metros
Característica: Filtrada

	Tanque de Aprendizagem da Cooperativa das Sete Bicas
	Azenha de Cima

Dimensões: Comprimento – 8,8 metros; Largura – 8,8 metros
Profundidade mínima: 0,35 metros
Profundidade máxima: 0,35 metros
Característica: Filtrada
Ano da Construção: 1993

	Tanque de Aprendizagem da Piscina de S. Mamede de Infesta
	Parque público

Telefone: 229013289

Dimensões: Comprimento – 12 metros; Largura – 7,50 metros
Profundidade mínima: 0,80 metros
Profundidade máxima: 0,80 metros
Característica: Filtrada, Aquecida
Ano da Construção: 1988


Quadro 7 - Instalações e equipamentos existentes na Cidade de Matosinhos

2.3. Caracterização da Escola Secundária Augusto Gomes
2.3.1. Patrono da Escola

Augusto Gomes de Oliveira nasceu a 12 de Julho de 1910 em Matosinhos. Frequentou, na Escola de Belas Artes do Porto, o Curso Superior de Pintura, tendo obtido a classificação final de 19 valores. Foi professor, tendo em 1974 abandonado o ensino para se dedicar inteiramente à sua actividade artística. Alguns dos seus trabalhos figuram em colecções particulares de Portugal, Brasil e Estados Unidos da América do Norte e nos museus de Bragança, Luanda, Soares dos Reis do Porto e museu da Quinta de Santiago em Matosinhos. Entre os diversos trabalhos que executou contam-se retratos, cartões para tapeçarias e mosaicos, quadros diversos, painéis decorativos e pinturas murais em vários edifícios. De entre os seus trabalhos destacam-se os frescos da Capela-Mor de Nossa Senhora da Conceição, no Porto, um fresco no Hotel Ofir, um mural no Posto de Turismo de Matosinhos, um mural de cimento colorido e pedra, no exterior do edifício Vouga, no Porto, mosaico na fábrica da Companhia União Fabril Portuense e painéis no Hotel da Batalha, Livraria Portugália no Porto e no Hotel Porto-Mar em Matosinhos. De 1953 a 1958 trabalhou para o Teatro Experimental do Porto, responsabilizando-se por inúmeros trabalhos de figurinos e “maquettes” de cenário. Foi professor da E.S.B.A.P., tendo-se deslocado nessa qualidade a diversos centros de arte estrangeiros. Em 1974 aposentou-se do seu lugar de professor. Nesse mesmo ano, participa numa exposição colectiva dos artistas do concelho de Matosinhos, realizada nas instalações do Orfeão de Matosinhos. Em 1975, teve trabalhos seus integrados na Exposição “Levantamento da Arte do Séc. XX no Porto”. Faleceu em Matosinhos, em 28 de Outubro de 1976.

2.3.2. A história da ESAG

Entre 1964 e 1972 funcionou no edifício do tribunal de Matosinhos uma secção do liceu normal D. Manuel II (actual Escola Secundaria de Rodrigues de Freitas). Foi a partir dessa secção que nasceu em 1972, nas atuais instalações, a escola com a designação de Liceu Nacional de Matosinhos. Mas tarde, em 1979, passaria a chamar-se escola secundária nº2 de Matosinhos, e, em 1989, receberia a designação atual de Escola secundaria Augusto Gomes – Matosinhos. Em 2002 o nome passaria a ser Escola secundaria com 3º ciclo Augusto Gomes. A escolha da designação Augusto Gomes teve em conta a tradição artística da Escola e o intuito de honrar um pintor matosinhense, cuja obra reflete, na temática e na interpretação das formas, a terra e as suas gentes. 


Em 2008 recupera o nome de Escola Secundária Augusto Gomes.

2.3.3.  Localização da Escola

A escola secundária de Augusto Gomes localiza-se no concelho e freguesia de Matosinhos, na Rua de Damão. Situa-se limitada a sul pelo concelho do Porto e pelas freguesias de Leça da Palmeira, Guifões e Senhora da Hora, a norte, nordeste e este respectivamente. A escola não dista mais de 50 m da Junta de Freguesia e a 200 m do Tribunal de Comarca de Matosinhos.

2.4. Estrutura e Organização Pedagógica e Administrativa 

2.4.1. Ensino Básico

Desenvolve-se de acordo com o programa nacional das diferentes disciplinas que o compõem e de acordo com o perfil de saída dos alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico. O projeto de escola COMO NA VIDA! está organizado com o objetivo de enfatizar algumas destas componentes. Este projeto centra a gestão do plano de atividades da turma em equipas pedagógicas e privilegia estratégias que promovam a aprendizagem interdisciplinar, na resolução de Desafios-Problema, como elementos aglutinadores da atividade dos alunos.

2.4.2. Ensino Secundário

As ofertas do Ensino Secundário são as mais procuradas pela comunidade. Da totalidade dos alunos da ESAG, cerca de 75% frequentam este nível de estudos, principalmente nos cursos Científico-Humanísticos. São preocupações particulares para este nível de ensino, a par das já referidas, o Projeto Individual, pela valorização das opções vocacional e profissional dos alunos, e as Aprendizagens Complementares.

2.4.3. Formação de Adultos

A Formação e Educação de Adultos sempre fez parte do serviço educativo da ESAG, papel que tem desempenhado ininterruptamente a favor da comunidade, desenvolvendo as mais diversas modalidades de formação e educação de adultos, principalmente no período noturno, mas também no diurno. Encaramos esta oferta com o propósito de proporcionar modalidades diversificadas de Formação e de Certificação escolar para adultos e apoiar na reformulação de percursos de formação e de desenvolvimento de competências, com vista à reintegração na vida ativa.

2.4.4. Funcionamento da Escola

O início e termo de cada tempo letivo são assinalados com toques de campainha. As aulas decorrem em dois turnos diários, de segunda a sexta-feira.

2.4.5. Instalações da Escola

As instalações da escola comportam um único edifício, com 2 pisos, rodeado de espaços exteriores. Além dos espaços de aula, existem outros para apoio ao trabalho dos vários membros da comunidade educativa. São instalações novas
que reúnem todas as exigências técnicas em termos
climatização, acústica, isolamento e de higiene e segurança. A circulação por todo o edifício processa-se em espaço
 fechado. Embora em processo de modernização, as obras não se encontram concluídas identificando-se grandes constrangimentos: ausência de espaços para Educação Física, salas de artes visuais por construir, assim como auditórios e biblioteca.

Os diferentes equipamentos, distribuem-se no edifício de acordo com a sua orientação nascente, poente sul o que se reflete
 na identificação dos diferentes espaços de aula. São os seguintes os equipamentos da escola: 


2.8. 
Horário de Funcionamento da Escola

A ESAG abre as portas a partir das 7.30h até às 23.30h. As aulas funcionam dentro deste horário, das 8.15h até às 23.05h.

2.9. Calendário Escolar 2014/2015
	
	SETEMBRO
	OUTUBRO
	NOVEMBRO
	DEZEMBRO
	JANEIRO
	FEVEREIRO
	MARÇO
	ABRIL
	MAIO
	JUNHO

	S
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	

	D
	
	2
	
	
	1
	
	
	1
	
	

	2º F
	
	3        C
	
	
	2      D
	
	
	2
	
	

	3ª F
	
	4
	1
	
	3- INICI0 2ºP
	
	
	3
	1
	

	4ª F
	
	5
	2
	
	4
	1
	
	4
	2
	

	5ª F
	1
	6
	3
	1
	5
	2
	1
	5
	3
	

	6ª F
	2
	7
	4
	2 
	6
	3
	2
	6
	4
	1

	S
	3
	8
	5
	3
	7
	4
	3
	7
	5
	2

	D
	4
	9
	6
	4
	8
	5
	4
	8
	6
	3

	2º F
	5
	10       D
	7       C
	5       B
	9      E
	6       D
	5      C
	9      A

INÍCIO3ºP
	7      E
	4       D

	3ª F
	6
	11
	8
	6 
	10
	7
	6 
	10 
	8
	5

	4ª F
	7
	12
	9
	7 
	11
	8
	7
	11
	9
	6

	5ª F
	8 - INICIO 1ºP
	13
	10
	8
	12
	9
	8 - 
	12 
	10
	7

	6ª F
	9
	14
	11
	9 
	13
	10
	9
	13  
	11
	8   FIM *

	S
	10
	15
	12
	10
	14
	11
	10
	14
	12
	9

	D
	11
	16
	13
	11
	15
	12
	11
	15
	13
	10

	2º F
	12
	17        E
	14       D
	12       C
	16      A
	13       E
	12      D
	16      B
	14       A
	11       E

	3ª F
	13- INICIO 1ºP
	18
	15
	13
	17
	14
	13
	17 
	15
	12

	4ª F
	14 
	19
	16
	14
	18
	15
	14
	18
	16
	13

	5ª F
	15
	20
	17
	15
	19
	16
	15
	19
	17
	14

	6ª F
	16
	21
	18
	16 FIM 1ºP
	20
	17
	16
	20
	18
	15   FIM*

	S
	17
	22
	19
	17- 
	21
	18
	17
	21
	19
	16

	D
	18
	23
	20
	18
	22
	19
	18
	22
	20
	17

	2º F
	19       A
	24       A
	21       E
	19
	23      B
	20     A
	19       E
	23      C
	21      B
	18

	3ª F
	20
	25
	22 
	20
	24
	21-Carnaval
	20
	24 
	22
	19

	4ª F
	21
	26
	23
	21
	25
	22
	21
	25
	23
	20

	5ª F
	22
	27
	24
	22
	26
	23
	22
	26 
	24
	21

	6ª F
	23
	28
	25
	23
	27
	24
	23 –FIM 2ºP
	27
	25
	22

	S
	24
	29
	26 
	24
	28
	25
	24
	28
	26
	23

	D
	25
	30
	27
	25 - Natal
	29
	26
	25
	29
	27
	24

	2º F
	26       B
	31       B
	28       A
	26
	30     C
	27     B
	26
	30      D
	28      C
	25

	3ª F
	27
	
	29
	27
	31
	28
	27
	
	29
	26

	4ª F
	28
	
	30 
	28
	
	29
	28
	
	30
	27

	5ª F
	29
	
	
	29
	
	
	29
	
	31
	28

	6ª F
	30
	
	
	30
	
	
	30

	
	
	29

	S
	
	
	
	31
	
	
	31
	
	
	30

	D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


1º PERÍODO: Entre 08 a13 Setembro até 16 de Dezembro ........... INTERRUPÇÃO: De 19 Dezembro a 30 de Dezembro
2º PERÍODO: De 03 de janeiro a 23 de abril .............. INTERRUPÇÃO : 20 a 22 fev.  e 23 de março a 7de abril 

3º PERÍODO: De 10 de abril a  8 de junho (*6º, 9º, 11º e 12º anos) e 15 de junho (*1º,…, , 7º, 8º e 10º anos)
Tabela 1 - Calendário Escolar 2011/2012
2.10. Grupo de Educação Física

No ano letivo de 2014/2015 o Grupo de Educação Física tem a seguinte constituição:

	Nome

	Bárbara Moreira

	Camila Sena

	Cristina Neves

	Dioclécia Neves

	Manuela Pinto

	Patrícia Rocha

	Miguel Madureira

	Tiago Soares

	Alberto Silva (prof. Estagiário)

	Diogo Martins (prof. Estagiário)

	Óscar Vilaça (prof. Estagiário)


Modulo 3 - Análise dos alunos
Este módulo três foca a análise dos alunos, os quais são os principais intervenientes no processo ensino/aprendizagem.

Com esta análise, o planeamento anual fica o mais ajustado possível às características dos alunos.

O processo ensino/aprendizagem é complexo sendo obrigatório estrutura-lo para que todos os alunos consigam compreender e apreender, através de várias tarefas, as diferentes matérias de ensino e modalidades. Para que isso ocorra, o professor terá de planear as suas aulas estando dependente de três fatores fundamentais: 

· Do programa curricular;

· Do envolvimento (instalações e do contexto escolar);

· Dos agentes intervenientes (os alunos).
Concluindo, o professor para ter sucesso nas suas aulas deve conhecer o contexto escolar onde está inserido atendendo a aspetos globais como a escola e o meio exterior e, mais particularmente, em relação à sua turma e características da faixa etária que esta representa. Alguns comportamentos e dificuldades dos alunos conseguem ser compreendidos através do estudo de determinadas características como o ambiente familiar, o meio socioeconómico, entre outros. Esta compreensão permite ao professor intervir mais eficazmente no processo ensino/aprendizagem de um modo mais individualizado, tentando ajudar todos os seus alunos a superar as suas dificuldades.

Neste sentido torna-se fundamental recolher vários dados sobre os alunos, não só através de vivências experimentadas durante as aulas mas também através das fichas de caracterização dos alunos preenchidas no início do ano letivo e entregues à diretora de turma. 
3.1. As fases de desenvolvimento na Adolescência

3.1.1. Contextualização da adolescência

A adolescência é uma fase de desenvolvimento com diversas interpretações em muitas sociedades. É caracterizada por rituais, ritos de passagem e celebrações que a destacam e dão a conhecer notoriamente a passagem para a vida adulta. Nas sociedades modernas é uma transição do desenvolvimento para a idade adulta mais discreta e prolongada, na qual ocorrem mudanças a nível físico, cognitivo e psicossocial.

A adolescência tem uma duração de aproximadamente 10 anos, considerando-se o início na puberdade. Nas sociedades modernas existem marcadores da entrada para a idade adulta bem definidos como a idade legal para conduzir, casar e fazer contratos. A transição para a idade adulta é marcada sociologicamente, cognitivamente e psicologicamente.

Algumas pessoas nunca abandonam a adolescência, independentemente da sua idade cronológica (Papalia & Olds et al., 2001).

Tradicionalmente a adolescência podia ser definida como uma etapa da vida que se estende entre os 12 – 13 anos até aproximadamente o final da segunda década de vida, uma transição entre a infância e a idade adulta. São considerados adolescentes os rapazes e raparigas que:

· Se encontram ainda na escola ou em qualquer outro contexto de formação;

· Estão ainda dependentes dos pais ou a viver com eles;

· Estão a realizar a transição de um sistema de vinculação centrado na família a um sistema de vinculação centrado no grupo de pares, a um sistema de vinculação centrado numa pessoa de outro sexo;

· Se sentem membros de uma cultura de idade caracterizada por ter as suas próprias modas e hábitos, o seu próprio estilo de vida, os seus próprios valores;

· Têm preocupações e inquietudes que já não são da infância mas que ainda não coincidem com as dos adultos.

Até aos finais do século XIX, não existia adolescência definida com atualmente. Após a revolução industrial, as alterações na organização da sociedade marcaram o alargamento da escolaridade obrigatória, conduzindo à definição da adolescência.

Foi o atraso na incorporação dos adolescentes na cultura adulta que determinou o alargamento da adolescência. Em momentos anteriores da história, a passagem da infância à idade adulta era mais precoce e mais rápida. Em culturas menos desenvolvidas, a passagem para a idade adulta é marcada por rituais de iniciação, traduzindo uma descontinuidade do desenvolvimento.

A adolescência é um tempo de oportunidades e de riscos. Os adolescentes estão no limiar do amor, do mundo do trabalho e da participação na sociedade adulta. Além disso, a adolescência é também uma altura em que alguns jovens se envolvem em comportamentos que fecham completamente as opções e limitam as suas possibilidades.

Os adolescentes precisam de abraçar valores e estabelecer compromissos. Quaisquer que sejam as suas capacidades, precisam de descobrir o que podem fazer e ter orgulho nas suas realizações. Precisam de estabelecer laços estreitos com pessoas da sua idade e ser amados e respeitados pelos que são e pelo que significam.

3.1.2. Desenvolvimento Físico e Saúde na Adolescência Puberdade
O início da puberdade caracteriza-se pelo aumento na produção de hormonas sexuais, entre os 5 e os 9 anos. Nesta fase, as glândulas supra – renais segregam androgénios em maior quantidade, hormonas importantes para o crescimento da pilosidade púbica, axilar e facial. É na puberdade que se inicia o crescimento dos genitais femininos e o desenvolvimento dos seios (nas raparigas). Nos rapazes, inicia o crescimento dos genitais, da massa muscular e dos pêlos do corpo.

A duração da puberdade é de aproximadamente 4 anos e nas raparigas o processo começa 2 a 3 anos mais cedo. As mudanças físicas durante esta fase são marcadas pelo surto de crescimento adolescente, o desenvolvimento dos pêlos púbicos, uma voz mais forte e crescimento muscular. No surto de crescimento adolescente, a altura e o peso aumentam acentuadamente, nas raparigas por volta dos 10 anos e nos rapazes por volta dos 12 e 13 anos, tendo uma duração de cerca de 2 anos. Quando termina, o jovem atinge a maturação sexual. O crescimento é obviamente diferente nos rapazes e nas raparigas. Nos rapazes é mais evidente os ombros mais largos, pernas mais compridas em relação ao tronco e antebraços mais compridos em relação aos braços e à altura. Nas raparigas ocorre o alargamento da pélvis para facilitar o parto e depositam-se camadas de gordura debaixo da pele, dando uma aparência mais arredondada.

Para além dos órgãos diretamente relacionados com a reprodução que se desenvolvem e amadurecem durante a adolescência, existem sinais fisiológicos de maturação sexual, como o desenvolvimento dos seios e crescimento dos pêlos do corpo, que não envolvem órgãos sexuais. Os rapazes na adolescência ficam habitualmente felizes por verem os seus pêlos na face e no peito, mas as raparigas ficam geralmente desanimadas com a aparência de uma ligeira quantidade de pêlos na face ou à volta dos mamilos, embora isto seja normal. Os principais sinais de maturação sexual são a produção do esperma e primeiras ejaculações nos rapazes, e a primeira menstruação (menarca) nas raparigas. A maior parte dos jovens adolescentes aceita estes sinais calmamente. No entanto, a reação será mais positiva se estiverem previamente informados e acompanhados pelos pais, professores, ou profissionais de saúde. As mudanças físicas na adolescência originam consequências psicológicas nos jovens, reações fortes quanto às mudanças na aparência física e maturação precoce ou tardia.

A maioria dos adolescentes está mais preocupada com a sua aparência do que com quaisquer outros aspetos de sim mesmo e muitos não gostam do que vêm ao espelho (Tobin – Richards e tal., 1984). Principalmente nas raparigas, o desenvolvimento da puberdade pode levar a pensar que são muito gordas quando não o são. Esta imagem corporal negativa pode levar a problemas alimentares.

Efeitos psicológicos da maturação precoce e tardia

Segundo algumas investigações, verificou-se que os rapazes com maturação precoce são mais equilibrados, relaxados e com mais sucesso a nível social. Outros estudos sugerem que os rapazes com maturação precoce mantêm uma supremacia na realização cognitiva até à adolescência tardia e idade adulta. Os rapazes com uma maturação tardia manifestam sentir-se mais inadequados, rejeitados e dominados. Foram considerados mais dependentes, agressivos e inseguros. Revoltam-se mais contra os seus pais e pensam menos acerca de si próprio (Mussen & Jones, 1957; Peskin, 1967, 1973; Siegel, 1982).

As raparigas com maturação precoce tendem a ser menos sociáveis, menos expressivas e menos equilibradas; mais introvertidas e tímidas; mais negativistas acerca da menarca (M.C. Jones, 1958; Livson & Peskin, 1980; Ruble & brooks – Gunn, 1982; Stubbs et al., 1989). As mudanças físicas da maturação precoce podem fazer as jovens sentirem-se menos atraentes e desanimadas se virem que a sua aparência muda para pior e não para melhor. A auto – estima é a mais afetada por estas mudanças.

Os efeitos da maturação precoce ou tardia têm mais probabilidades de serem negativos quando os adolescentes são muito mais ou muito menos desenvolvidos do que os seus pares; quando não vêm as mudanças como vantajosas e quando vários acontecimentos stressantes ocorrem mais ou menos ao mesmo tempo (Peterson, 1993; Simmons e tal., 1983).

Saúde

Estes anos de adolescência são geralmente saudáveis. Os problemas de saúde frequentemente provêm de estilos de vida ou do estado de pobreza. Atravessando grupos étnicos e classes sociais, muitos jovens adolescentes (dos 12 aos 14 anos) consomem drogas, conduzem embriagados, e tornam-se sexualmente ativos e estes comportamentos aumentam com o decorrer da adolescência (Papalia & Olds et al., 2001). Os adolescentes de famílias pobres têm três vezes mais probabilidade de ter problemas de saúde e uma vez e meia mais probabilidade de ter uma doença crónica incapacitante, do que adolescentes pertencentes a famílias acima do limiar de pobreza (Newacheck, 1989).

Aptidão Física

A maior parte dos estudantes das escolas secundárias americanas não se envolvem em atividades físicas regulares. Como as raparigas crescem mais depressa, tornam-se menos ativas do que os rapazes e ambos os sexos tornam-se menos ativos no decorrer da adolescência (NIH Consensus Development Panel on Physical Activity and Cardiovascular Health, 1996). O exercício – ou falta dele – afeta tanto a saúde mental com a física. Mesmo atividade física moderada como caminhadas, andar de bicicleta, nadar ou cuidar do jardim traz benefícios para a saúde, se executada regularmente, pelo menos 30 minutos ou mais, de preferência todos os dias da semana. Um estilo de vida sedentário, que está associado à idade adulta, pode resultar num risco de aumento de obesidade, diabetes, doenças do coração e cancro (NIH Consensus Development Panel, 1996).

Num estudo britânico, jovens de 16 anos, que participaram em desportos coletivos ou individuais, tinham menos problemas físicos ou emocionais e sentiam-se melhor consigo mesmos do que os colegas da classe com menos atividades (Steptoe & Butler, 1996).

3.1.2.1.  Capacidades Condicionais em idades Pós-Púberes

Resistência Aeróbia

Na continuação das propostas apresentadas para a etapa pré-púbere, na etapa púbere e pós-púbere, e tendo em atenção a maior heterogeneidade verificada neste grupo de idades (12/13 – 16/17), devido nomeadamente, ao diferente estatuto maturacional (idade biológica), surge-nos difícil concretizar uma proposta ou estabelecer um referencial que tenha a necessária abrangência. No entanto, podemos avançar um conjunto de ideias, que deverão ser entendidas como tal, com vista à sua aplicabilidade ou não, para cada caso em particular.

Nesse sentido, concebemos para os jovens 12/13 anos uma abordagem da corrida de predomínio aeróbio, interligada com a anterior etapa (pré púbere). Poderemos para o efeito, apelar a algumas situações jogadas, idênticas às apresentadas no ciclo anterior e, partindo daí para situações enquadradas em competições, nomeadamente, circunscritas à preparação para o corta–mato.

Nas idades de 14/15 e 16 anos, a corrida contínua, deverá surgir sobretudo objetivada ao desenvolvimento da capacidade aeróbia dos alunos.

As modificações morfológicas e fisiológicas nesta fase refletem-se na capacidade de esforço, o número de glóbulos vermelhos circulantes eleva-se consideravelmente, atingindo no final deste período (14 anos nas raparigas e 16 nos rapazes), o valor médio observável no adulto. O aumento da pressão arterial sistólica, pelo menos no sexo masculino, contrariamente a diastólica cuja evolução não é significativa.

Melhora a ventilação pulmonar, de forma mais acentuada no rapaz. Os rapazes passam, a dispor dos pré-requisitos cárdio-respiratórios, que possibilitam níveis superiores de prestação aeróbia. As alterações nos sistemas fisiológicos (cardiovascular, respiratório, etc.) resultam em níveis superiores de tolerância à atividade física para os rapazes. Quanto à potência aeróbia máxima, cresce de forma idêntica em ambos os sexos, contudo, as raparigas atingem o plateau por volta dos 14 anos, enquanto os rapazes prosseguem a sua evolução ate aos 18 anos. 

Contudo, a potência aeróbia máxima, cresce de forma idêntica em ambos os sexos, apesar das raparigas atingirem o plateau por volta dos 14 anos, enquanto os rapazes continuam a desenvolver a resistência até aos 18 anos.
Resistência anaeróbia

A criança ate aos 12 anos apresentam níveis de latémia baixos, no final de exercícios máximos, a diferença em relação aos adultos é de aproximadamente menos 35%.

Entre os 12 e os 15 anos observa-se uma elevação progressiva dos níveis de latémia, sendo porém, ainda inferiores aos do adulto. As diferenças entre rapazes e raparigas não são significativas. Isto parece ser devido a uma concentração e taxa de utilização do glicogénio mais baixas e a menor atividade de algumas enzimas glicolíticas, nomeadamente a fosfofrutoquinase.

A potência anaeróbia alática atinge os valores máximos por volta dos 13 anos.
A continuidade do esforço

É importante fazer sentir aos alunos a noção, o sentido e a perceção desta continuidade. Para os mais jovens, o domínio e controlo da fadiga representa uma verdadeira capacidade. Ensinar e fornecer estratégias aos alunos sobre a forma de reagir perante a fadiga, por forma a eles preservarem no esforço, é um desígnio fundamental e estruturante para a sua própria personalidade. Ensiná-los a, perante o desconforto, não desistir nem parar, mas aguentar ou, de forma consciente, diminuir um pouco o ritmo inicialmente adotado até ultrapassar essa fase menos boa, é o trajeto mais apropriado.

Poderemos ficar satisfeitos e considerar este princípio da continuidade do esforço como adquirido, se o aluno consegue manter um esforço predominantemente aeróbio entre 12 a 20 minutos. Um tempo de corrida mais longo não terá muito interesse no âmbito escolar.

A descoberta do seu potencial

É um aspeto essencial dentro do quadro de avaliação duma disciplina desportiva. Na exercitação da resistência aeróbia, os ritmos de corrida (velocidade) utilizados, os meios e métodos usados, devem apontar para que cada jovem vá gradualmente descobrindo, através das reações aos diversos esforços que lhe são propostos e pelas sensações experimentadas, as suas capacidades de resistência bem como as dos seus pares.

Na continuação da exercitação da resistência aeróbia, a adoção de ritmos e intensidades de corrida tendem, cada vez mais, a ser individualizados. Nesse sentido, o ritmo e a velocidade de corrida dos exercícios propostos, sempre que possível, deverão ser individualizados, pois, o que pode ser apropriado e benéfico para um indivíduo, poderá não o ser para outro.

Velocidade 

A sua evolução apresenta 2 pontos críticos:

O primeiro ocorre perto dos 8 anos de idade e o segundo cerca dos 12 anos, nas raparigas e entre os 12-15 anos, nos rapazes, coincidindo com o período de aumento da massa muscular.

 Fase de reação: 

Rápido desenvolvimento entre os 7 e os 11 anos. A máxima performance tem início por volta dos 18/20 anos.

Em termos de orientação para esta etapa púbere e pós–púbere, aponta-se, fundamentalmente, para a manutenção da estimulação anteriormente efetuada (na etapa pré–púbere) e a adequação a uma técnica de partida específica - primeiro a partida de pé (consolidar) e, logo de seguida, a partida de uma posição inicial baixa (com blocos se os houver).

No primeiro caso, ainda apelando a uma variada estimulação e, no caso seguinte, privilegiando preferencialmente os padrões técnico–regulamentares. A lógica de intervenção é ir adotando posições de partida cada vez mais fletidas (MI), até se chegar a uma posição próxima da usada na partida de blocos (Voz de Pronto).

Estamos convictos que o desenvolvimento da capacidade de partir em crianças e jovens, é melhor conseguido através da exploração de diferentes exercícios de reação, por certo mais motivadores, do que através de inúmeras exercitações de partidas formais.
Fase de aceleração e força: 

A aceleração é a capacidade mais importante de um corredor de velocidade.
Nesta fase, o objetivo é alcançar a velocidade máxima tão rápido e tão eficiente quanto possível.

Já anteriormente nos debruçámos parcialmente sobre estes pressupostos aquando da abordagem da velocidade na etapa pré–púbere. Foi então dito que a performance estava ligada a aspetos coordenativos, embora os fatores condicionais também exerçam importante influência. Se até aos 12/13 anos o direcionamento da melhoria da capacidade de aceleração foi mais no sentido dos domínios coordenativo e do controlo motor do movimento (variáveis informacionais, cinestésicas e neuromotoras), impõe-se agora, também, o seu desenvolvimento condicional. 
4. Força Muscular

A forca muscular apresenta um desenvolvimento semelhante para ambos os sexos até aos 12 anos. Não esquecer que a capacidade força, sendo das mais tardias no processo ontogenético (depois dos 12/13 anos), depende das transformações hormonais concomitantes com o desenrolar da puberdade. A partir desta idade, a massa muscular tem um incremento muito acentuado, principalmente no rapaz. Outras modificações estruturais e bioquímicas contribuem para a melhoria da força neste período, como sejam a equipamento enzimático mais eficiente, uma melhoria de regulação nervosa e um sistema endócrino mais ativo. Tudo isto possibilita um aumento da forca máxima durante a puberdade, especialmente nos rapazes. No entanto, a força relativa, especialmente a dos MS, é mínima nos rapazes e por vezes retrocede nas raparigas, principalmente nas sedentárias. Isto deve-se, fundamentalmente, ao aumento considerável do peso corporal durante a puberdade.

A força explosiva ou potência também melhora, sendo o seu desenvolvimento mais acentuado no final deste período.

A força de resistência beneficia das alterações fisiológicas que permitem uma melhoria da performance aeróbia. Este tipo de força é fundamental que seja trabalhada desde cedo, pois contribui para a melhoria da eficiência muscular, devido à melhoria da coordenação intra e intermuscular.
5. Flexibilidade

Esta capacidade condicional tem um caráter específico, isto é, os dados referentes a uma articulação não permitem predizer com validade a amplitude do movimento de outras partes do corpo.

É convicção generalizada que a flexibilidade diminui gradualmente durante o crescimento, particularmente na adolescência. Há autores que defendem que existem prestações superiores das raparigas em relação aos rapazes da mesma idade no que diz respeito à flexibilidade.

Apesar desta discordância entre os diversos autores, todos eles concordam que as raparigas apresentam prestações superiores em relação aos rapazes da mesma idade. Segundo Mitra e Mogos (1990), aos 10-13 anos a eficácia dos exercícios é consideravelmente maior em comparação com outras idades.
3.1.2.1. Capacidades Coordenativas

No que diz respeito às capacidades coordenativas, estas têm a sua fase de desenvolvimento mais acelerado na pré-puberdade, seguindo-se, durante a adolescência, um período de estagnação, que é mais acentuado nas raparigas, contrariamente ao que acontece nas capacidades condicionais. Tudo isto se deve, ao término do desenvolvimento do sistema nervoso, contudo as variações nas dimensões corporais, obrigam a constantes reorganizações coordenativas. Mesmo assim, todas estas capacidades estão sujeitas a serem aperfeiçoadas.

Só a partir dos 12-13 anos as diferenças entre sexos são apreciáveis, já que as raparigas atingem a seu pico de desenvolvimento coordenativo, cerca 1 ou 2 anos antes dos rapazes.

A sua evolução decorre de forma diferenciada, consoante as capacidades consideradas.

A diferenciação cinestésica apresenta um desenvolvimento mais precoce, seguindo-se a capacidade de reação, de ritmo e de equilíbrio e finalmente a de orientação espacial.

Como cada um tem o seu ritmo de evolução maturacional, existindo uma grande variabilidade do desenvolvimento motor.
3.1.3. Desenvolvimento cognitivo

Aspetos de naturalidade cognitiva

Os adolescentes não só parecem diferentes das crianças mais novas, mas também pensam de um modo diferente. A sua velocidade de processamento de informação continua a aumentar, embora não tão dramaticamente como no período escolar (Kail, 1991, 1997). Pela primeira vez, são capazes de raciocínio abstrato e de pensamento idealista.

Estágios de operações formais de Piaget


Segundo Piaget, os adolescentes entram no nível mais elevado de desenvolvimento cognitivo – operações formais (estádio final do desenvolvimento cognitivo, caraterizado pela capacidade para pensar de forma abstrata). Este desenvolvimento que ocorre habitualmente por volta dos 12 anos, dá-lhes uma nova possibilidade para manipular a informação.


O raciocínio formal, entende-se pela capacidade para considerar e testar hipóteses, de um modo sistemático, aplicando-se a todos os tipos de problemas.


Para identificar estes estágios, são aplicadas provas de maturidade cognitiva, como é o caso da aplicação da do problema Piageniano clássico, o problema do pêndulo. Tal problema consiste em calcular qual o fator, ou combinação de fatores que determina a velocidade de oscilação do pêndulo.


Estágio pré-operatório – Incapacidade de formular um plano para lidar com o problema, faz ao acaso uma tentativa seguida de outra.


Estádio das operações concretas – Descoberta de que se variar o comprimento do fio e do peso do objeto, afeta a velocidade do movimento. Mas não consegue identificar qual é o fator critico ou se são ambos. 


Estádio das operações formais – Planeia uma experiencia para testar todas as hipóteses possíveis, variando um fator de cada vez, 1º o comprimento do fio, de seguida o peso e depois a altura. Consegue imaginar uma variedade de possibilidades, é capaz de um raciocínio hipotético-dedutivo (capacidade para desenvolver, considerar ou testar hipóteses que segundo Piaget acompanha o estádio de operações formais).

O que leva à maturidade cognitiva?


 O que leva à maturidade cognitiva são as influências neurológicas e ambientais, onde a interação entre estes dois tipos de mudança é essencial, mesmo se o desenvolvimento neurológico dos jovens avançou o suficiente para lhes permitir atingir o estádio do raciocínio formal, sendo muito importante a estimulação do meio. Onde o modo disto acontecer é através da interação com os pares.


Segundo Piaget, os adolescentes, que atingiram a capacidade de pensar hipoteticamente, podem imaginar e estabelecer compromissos com um mundo ideal.

Limitações da teoria de Piaget


Alguns críticos referem que o estádio das operações formais representa o ponto mais elevado do desenvolvimento cognitivo, pois não é o único aspeto do pensamento maturo, e talvez, nem mesmo o mais importante.

 Níveis e estádios de Kohlberg

Kohlberg refere que o desenvolvimento moral, mantém alguma similaridade com a de Piaget, mas o seu modelo é mais complexo.


Nível I – Moralidade pré-convencional - As pessoas, sob controlo externo, obedecem às regras para evitar castigos ou para ser premiado, ou agir por interesse próprio. Este nível é típico de crianças dos 4 aos 10 anos.


Nível II – Moralidade convencional – AS pessoas interiorizam os padrões das figuras de autoridade, estão preocupadas como ser “bom”, agradar aos outros e manter a ordem social. Este nível é atingido depois dos 10 anos. Muitas pessoas depois da idade adulta não conseguem passar para além deste nível.


Nível III – Moralidade pós-convencional – As pessoas reconhecem os conflitos entre padrões morais e os seus próprios julgamentos com base em princípios de certo ou errado, igualdade e justiça. Muitas pessoas não atingem este nível de raciocínio moral até, pelo menos, ao início da adolescência, ou mais vulgarmente no período de jovem adulto, ou nunca.


Os estágios iniciais de Kohlberg correspondem aos estádios de Piaget, mas os estádios mais avançados vão até à idade adulta, onde alguns adolescentes e até mesmo adultos permanecem no nível 1 de Kohlberg. Tal como as crianças pequenas, procuram evitar o castigo ou satisfazer as suas próprias necessidades. A maioria dos adolescentes e dos adultos parecem estar no nível II.
Avaliando a teoria de Kohlberg


O trabalho de Kohlberg, e o dos seus colegas e seguidores, teve um grande impacto. A sua teoria enriqueceu o nosso pensamento acerca do modo como a moralidade se desenvolve, apoiou uma associação entre maturação cognitiva e maturação moral e estimulou mais investigações e outras teorias do desenvolvimento moral.


Uma séria critica, à ausência do sistema de Kohlberg são os procedimentos de avaliação demorados. 
3.1.4. Desenvolvimento psicossocial na adolescência

Desenvolvimento Psicológico

Ao nível Psicológico os valores morais começam a ser discutidos e o exercício de consciência moral autónoma vai sendo cada vez mais provável. Cria-se então um compromisso, por vezes de difícil conciliação entre o desejo sexual e preconceito social, aumentando o interesse pela aparência social. Acentua-se nesta fase uma tentativa de afirmação sexual e de exibicionismo iniciadas no período anterior, surgindo oscilações entre exibicionismo e pudor, entre agressividade e a inibição, entre o entusiasmo e a depressão.

Constata-se então, uma tendência para a afirmação pessoal através do sucesso, do êxito, em especial na presença de um público do sexo oposto.

Ao nível do desempenho motor, jovens menos ágeis reagem mal e desistem com facilidade aos primeiros insucessos na prática desportiva.
Desenvolvimento Social

Num nível social, as atitudes e valores são criados e reforçados pelo grupo. O jovem manifesta com este uma lealdade muito acentuada. A diferença entre os sexos torna-se mais sensível. Os rapazes tornam-se por vezes agressivos e conflituosos no interior do grupo, manifestando-se uma preferência acentuada pela criação de amizades do sexo oposto.

Existe nesta a este nível uma forte crise de adquirir autonomia, entrando em constantes confrontos com os pais caso estes tenham uma postura de controlo sobre os seus comportamentos muito acentuada.

Construção da identidade

A construção da identidade acontece essencialmente durante os anos da adolescência. Tal como enfatizou Erikson, a tarefa principal da adolescência é o confronto com a crise da identidade versus a confusão da identidade. Nesta fase o adolescente procura dar sentido coerente ao “self”, incluindo o papel que ele ou ela irá desempenhar na sociedade. Também conhecida por identidade versus confusão de papéis. Durante a adolescência, raramente, a crise da identidade é resolvida por completo, podendo surgir e ressurgir ao longo da vida adulta.

Os adolescentes formam então a sua identidade, segundo Erikson, não por modelagem a partir de outras pessoas, como fazem as crianças mais novas, mas sim, organizando as suas capacidades, necessidades, interesses e desejos para que possam ser expressos num contexto social. A constante intolerância às diferenças, marcas da adolescência são denominadas defesas contra a confusão da identidade.

A identidade fica somente formada quando os jovens resolvem três questões essenciais: a escolha de uma profissão, adoção de valores próprios e o desenvolvimento de uma identidade sexual satisfatória.

Criam-se assim os estatutos de identidade, sendo agrupados em 4 pontos:

1- Identidade realizada: caraterizado pelo compromisso com as escolhas que se fazem a seguir a uma crise, sendo um período de exploração de alternativas.

2- Identidade outorgada: caraterizado pelo estado no qual uma pessoa que não vivenciou uma crise de identidade, mas que se compromete nos projetos criados por outros para a sua vida

3- Moratória: pelo estado no qual uma pessoa está constantemente a considerar alterativas (em crise) e parece procurar compromissos.

4- Difusão da identidade: pelo estado no qual uma pessoa que se carateriza pela ausência de compromisso e pela reduzida analise de alternativas.


Estas características não são permanentes, pudendo mudar à média que as pessoas prosseguem o seu desenvolvimento.

No final da adolescência, cada vez mais as pessoas estão ou em moratória ou em identidade realizada, procurando ou encontrando a sua própria identidade.

Diferenças de género na formação da identidade

Segundo Freud, os diferentes padrões de desenvolvimento feminino e masculino, em quase todas as culturas, são devidas quase exclusivamente às diferenças anatómicas. Assim sendo, a maior parte das diferenças de género surgem das atitudes e práticas sociais. Quaisquer que sejam as razões os sexos parecem diferir um pouco nos níveis de maturação emocional e social e talvez nas trajetórias para a identidade.

Segundo Márcia (1979), no seu estudo sobre as atitudes de ambos os sexos, sobre as relações pré-matrimoniais, às perspetivas dos papéis das mulheres e às preocupações relacionadas com o estilo de vida, concluiu que os homens se encontravam em moratória (em crise) assemelhavam-se muito aos da identidade realizada. Já as mulheres cujas respostas se assemelhavam muito ás dos homens com identidade realizada, encontravam-se em identidade outorgada: tinham feito compromissos sem uma crise. Conclui-se então que a sociedade espera que as mulheres transportem valores sociais de uma geração para outra e, assim, a estabilidade da identidade é extremamente importante para elas.

Na perspectiva de Erikson, para as mulheres, a identidade e a intimidade desenvolvem-se conjuntamente, já que a intimidade interessa mais as raparigas do que aos rapazes mesmo nas amizades na escola.

Segundo Gilligan, as raparigas julgam-se a si próprias no modo com lidam com as suas responsabilidades e com base nas suas capacidades para cuidar dos outros tão bem como delas próprias. A auto-estima, durante a adolescência, desenvolve-se amplamente no contexto das relações com os pares, particularmente, os do mesmo sexo. Já a auto-estima masculina parece estar ligada à luta pela realização individual, enquanto que a auto-estima feminina depende mais das ligações com os outros.

Como adolescentes aceitam muitas das vezes noções estereotipadas quanto à maneira de agir e reprimem os seus verdadeiros sentimentos por consideração à norma, para serem “simpáticas”. Apenas aqueles que reconhecem os seus verdadeiros sentimentos e os exprimem mantêm-se numa relação saudável consigo próprios, com os outros, com a sociedade mantendo uma elevada auto-estima.

Sexualidade

As atitudes em relação à sexualidade liberalizaram-se durante os últimos seculos, ao ponto de atualmente existir uma aceitação mais aberta da atividade sexual em relações pré-matrimoniais e um declínio do preconceito relativo á liberdade de ambos os sexos no acesso às atividades sexuais.

Torna-se então difícil investigar sobre a expressão sexual, já que devido à pressão social os constantes estudos realizados demonstram incoerência por parte das respostas dadas pelos jovens.

Mesmo assim, nesta área é notório que as raparigas adolescentes (e numa menor extensão que os rapazes), muitas vezes, se sentem pressionadas para se envolverem em atividades sexuais para as quais ainda não se encontram preparadas, sendo o principal motivo, desta prática dos adolescentes ao não esperarem até serem mais velhos, devido à pressão social, correspondendo 73% às raparigas e 50% aos rapazes.

Vários fatores, incluindo o início da puberdade, estilo da personalidade, consumo de drogas, educação, estrutura familiar, estatuto socioeconómico, a idade, etnia e género, são influenciadores desta atividade sexual precoce. No que diz respeito à sexualidade as raparigas são mais influenciáveis por fatores psicológicos, pela sua auto-estima, religiosidade, desejo de uma carreira e controlo consciente da sua vida. já no que toca aos rapazes, estes são mais afetados por fatores relacionados com a família e a comunidade, como a presença de um pai em casa, o nível de instrução do pai e viver num meio rural ou urbano. Tendo os adolescentes rurais mais tendência para o fazer.
- Relações com a família, pares e sociedade adulta

Os anos da adolescência foram designados como rebeldia adolescente, envolvendo agitação emocional, conflitos com a família, alienação em relação à sociedade adulta e hostilidade relativamente a valores dos adultos.

A adolescência não traz tipicamente um amplo equilíbrio emocional, embora os humores negativos aumentam à medida que os rapazes se movem ao longo dos anos de adolescência (R. Larson & Lampman-Petraitis, 1989). Estudos transculturais sugerem que os adolescentes não evidenciam mudanças significativas de personalidade. Além disso, embora os adolescentes desafiem a autoridade parental com alguma regularidade, as emoções esperadas nesta transição não levam normalmente a conflitos familiares de maiores proporções ou a um “conflito de gerações”. Mesmo quando os adolescentes voltam para os pares para obter companheirismo e intimidade, viram-se para os pais à procura de uma “base segura” a partir da qual podem tentar a sua libertação (Laursen, 1996).

A ideia de que os pais e os adolescentes não estão de acordo, pode ter nascido com a primeira teoria formal da adolescência, formulada pelo psicólogo G. Stanley. Hall (1904/1916) acreditava que os esforços dos jovens para se adaptarem às mudanças corporais e às exigências eminentes da vida adulta anunciam um período de “turbulência e stress” que inevitavelmente leva ao conflito de gerações. Sigmund Freud (1935/1953) descreveu como inevitável a fricção pais/filhos, como a consequência da necessidade dos adolescentes de se libertarem a si próprios da dependência dos pais.

É certamente normal, a existência de alguns conflitos entre adolescentes e pais. O impacto do emprego dos pais, mais o emprego da mãe, o divorcio, a monoparentalidade e o stress económico são fatores que influenciam este conflito, bem como, as relações que os adolescentes mantem com os irmãos.

Nos casos em que se vivia numa atmosfera stressante, gerida em conflitos, os jovens que eram emocionalmente independentes dos pais tendiam a estar relativamente bem-adaptados.

O stress do trabalho dos pais pode afetar o início da adolescência de um modo diferente, dependendo de qual a figura parental que está sob stress. As mães que se sentem sobrecarregadas com trabalho tendem a dar menos afetos aos filhos e estes muitas vezes evidenciam problemas de comportamento. Quando ambos estão sobre este regime o conflito entre pais e filhos tende a aumentar.

A estrutura parental, neste caso a diferença entre uma família biparental e monoparental, demonstra que nas famílias biparentais existem menos comportamentos de risco (drogas, álcool etc.) do que em famílias monoparentais. Isto também se verifica na mesma proporção nos resultados escolares dos filhos.

Já na relação entre irmãos, os adolescentes mostram intimidade e afeto pelos irmãos mais novos ainda que passem menos tempo juntos do que antes. Embora as diferenças de poder e estatuto diminuam, os irmãos mais novos ainda admiram os irmãos mais velhos.
Como e com quem passam os adolescentes o tempo

Num estudo realizado por (Csikszentmihalyi & Larson,1984), concluíram que 29% do tempo que os adolescentes despendiam era passado com os amigos e 23% com colegas de escola. 5% do seu tempo era passado sozinhos, com um ou ambos os pais e 8% com pais e irmãos em conjunto. Sentiam-se felizes quando estavam com os amigos, sentindo-se livres, envolvidos, contentes e motivados. Divertiam-se mais com os amigos, dizendo piadas, vagueando, do que em casa, onde a atmosfera tendia a ser mais séria e enfadonha. Os amigos eram então as pessoas com mais queriam estar. Estar com a família em segundo lugar, estar só, em terceiro e por fim estar com os colegas de escola.

Já os adolescentes mais novos, recolhem. Se nos seus quartos, parecendo necessitar de tempo para estarem sós, para repensarem as exigências das relações socias, para restabelecer a estabilidade emocional e refletir sobre as questões da identidade.

O carater de interações familiares muda durante toda a adolescência. O tempo que passam com a família tende a ser menos tempo mas o tempo que passam tende a ser tempo de “qualidade”.

Quando se tornam mais velhos o sentimento acerca do contacto com os pais torna-se mais positivo.

O adolescente no grupo de pares

Os adolescentes que estão a passar por rápidas transformações físicas sentem-se confortáveis estando com outros que passam pelas mesmas mudanças. Os jovens que desafiam os padrões dos adultos e a autoridade parental, consideram tranquilizante pedir conselhos aos amigos que estão na mesma posição que eles. Os adolescentes questionando a adequação dos seus pais como modelos de comportamento, mas ainda não suficientemente seguros de si próprios para se manterem sozinhos, centram-se nos pares para mostrar aos pais o que está na moda e o que está ultrapassado. O grupo de pares é uma fonte de afeto e simpatia, compreensão e de orientação moral, para alcançarem a autonomia e a independência dos pais. É um local para formar relações íntimas que servem como “ensaios” para a intimidade adulta nas relações românticas.

As amizades são mais íntimas e intensas na adolescência do que em qualquer outra altura da vida. À medida que os adolescentes se separam dos pais, procuram amigos para a intimidade. Isto é particularmente verdade e, raparigas, que confiam mais nos seus amigos e que contam mais com o seu apoio emocional do que os rapazes.

As amizades são fundamentalmente diferentes das relações familiares. São mais igualitárias do que as relações com os pais, que têm maior poder, ou com irmãos, que são habitualmente mais velhos ou mais novos. As amizades estão baseadas na escolha e no compromisso. Pela mesma razão, são mais instáveis do que as relações familiares. Os adolescentes discutem de um modo menos irritado e resolvem os conflitos de um modo mais igualitário com os amigos do que com os membros de uma família, talvez porque percebam que demasiado conflito pode custar-lhes uma amizade (Laursen, 1996).

Durante a adolescência e ao longo da vida, a partilha de confidencias e apoio emocional são mais citadas nas amizades femininas do que nas masculinas. Os rapazes e os homens, tipicamente, têm mais amigos do que as raparigas e as mulheres, mas as suas amizades centram-se menos na conversa e mais na atividade partilhada, habitualmente, desportos e jogos de competição (Blyth & Foster-Clark, 1987); as raparigas sentem-se melhor depois de contarem a uma amiga sobre uma experiencia preocupante do que os rapazes, mas os rapazes podem exprimir apoio apenas passando tempo a fazer coisas juntos (Denton & Zarbatany, 1996).

Como já vimos, os rapazes tendem a ganhar auto-estima a partir da competição com os amigos e as raparigas através da ajuda.

No que diz respeito a comportamentos delinquentes, estes adolescentes habitualmente não caem num grupo deste tipo, mas sim procuram amigos como eles que têm hábitos e necessidades como eles, mas pudendo ser influenciado ainda mais por estes. a resposta para este comportamento não é consensual sendo atribuída a múltiplos fatores, desde a família, a educação presente dentro do seio familiar como no meio escolar e ao próprio  grupo de amigos.

A delinquência cronica está associada a múltiplos fatores de risco que interagem, incluindo práticas educativas ineficazes, insucesso escolar, influencia dos pares e baixo estatuto socioeconómico.

Mas a influência do grupo de pares reforça e promove os efeitos benéficos de uma prática educativa eficaz, desde que estes tendem a enveredar por este caminho.

Depressão

Uma investigação com adolescentes, que não procuraram psicoterapia, sugere que cerca de 10 a 35% dos rapazes e 15% a 40% de raparigas sentem humores depressivos (Petersen e tal., 1993). Nas raparigas os momentos depressivos têm mais incidência devido a várias mudanças na vida que podem ocorrer mais ou menos na mesma época. Fatores que estão envolvidos nessas mudanças são a transição da escola básica para a escola secundária, a taxa de divórcio superior em pais de raparigas e a infelicidade quanto ao aspeto físico (devido ao ênfase cultural dos atributos físicos da mulher). Os indivíduos do sexo masculino podem ter modos mais eficazes para lidar com o humor depressivo: tipicamente, distraem-se até o humor desaparecer, enquanto que, os indivíduos do sexo feminino tendem a olhar para as razões da sua depressão. Estes padrões podem começar na adolescência (Petersen, Kennedy & Sullivan, 1991).

Consumo e abuso de drogas

Os adolescentes voltam-se para as drogas por curiosidade ou desejo de sensações, por causa da pressão dos pares ou como um escape a problemas que os afetam – pondo assim em causa a saúde física e psicológica presente e futura (Papalia & Olds et al., 2001). A investigação apontou um conjunto de características do indivíduo e do meio que pode explicar o porquê de um jovem abusar de drogas:

· Reduzido controlo dos impulsos e uma tendência para procurar sensações mais do que evitar o perigo (o que pode ter uma base bioquímica e surgir tão cedo como no período pré – escolar);

· Influências familiares (predisposição genética para o alcoolismo, consumo ou aceitação de drogas pelos pais, práticas parentais inadequadas ou inconsistentes, conflitos familiares, relações familiares perturbadas ou distantes, não viver com os dois pais biológicos ou adotivos);

· Temperamento “difícil”;

· Problemas de comportamento precoces e persistentes, particularmente a agressão;

· Insucesso académico e falta de envolvimento académico;

· Rejeição de pares;

· Associação com indivíduos que consomem drogas;

· Alienação e rebeldia;

· Atitudes favoráveis ao consumo de drogas;

· Iniciação precoce no consumo de drogas.

Adolescência Universal

Estudos transculturais encontraram semelhanças na auto-imagem, atitudes e competências de confronto dos adolescentes. Daniel Otter e suas colegas encontraram semelhanças subjacentes à auto-imagem entre adolescentes de diferentes países. 

As mudanças de desenvolvimento normais nos primeiros anos de vida constituem óbvios e dramáticos sinais de crescimento.

O adolescente, com um novo corpo e uma nova consciência, prepara-se para caminhar em direção à idade adulta. Mas o crescimento e o desenvolvimento não param com a adolescência. As pessoas mudam de muitas formas, ao longo das fases inicial, intermedia e final da adolescência. Algumas capacidades emergem relativamente tarde na vida e os seres humanos continuam a moldar o seu próprio desenvolvimento, tal como fizeram desde o nascimento. 

3.1.4. - Ficha de Caracterização Individual do Aluno


Esta ficha foi estruturada por áreas de importância, sendo aqui retratados os dados dos alunos e seus progenitores, estando estes divididos da seguinte forma: Caraterização da turma, Dados pessoais do Encarregado de educação e do Agregado familiar, Caraterização escolar, Deslocações, Saúde, a Educação Física nos Hábitos do quotidiano, Ocupação dos tempos livres e Relação com os pais, dados estes  imprescindíveis para a construção de uma caracterização detalhda da turma.
Estes dados permitir-nos-ão uma visão global da turma, sendo uma importante ajuda para um conhecimento mais profundo de cada aluno. Tais dados serão conjugados com os seus comportamentos e prestação motora observados durante as aulas.
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Módulo 4 – Extensão da Educação Física e da matéria de ensino
4.1 – Plano anual de atividades do grupo de Educação Física
	Calendarização


	Actividade
	proponentes
	Participação na organização
	Responsáveis pela organização
	Data
	Público alvo

	1º período
	Curso de aluno/árbitro de voleibol


	Coordenador do Desporto Escolar
	Docente Ana Santos 
	Ana Santos
	Novembro
	Alunos inscritos no Desporto Escolar de Voleibol

	
	Curso de aluno/árbitro de badminton


	Coordenador do Desporto Escolar
	Docente Dioclécia Melo
	Dioclécia Melo
	Novembro
	Alunos inscritos no Desporto Escolar de badminton

	
	Compal Air 3X3 Escolar


	 Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Ana Santos

João Cunha
	 15 de Novembro de 2011 
	Alunos do Ensino Secundário

	
	Corta- Mato Escolar


	 Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Cristina Neves

Francisco Silva
	15 de Dezembro de 2011 (Manhã)
	Alunos do 3º ciclo e Ensino Secundário



	2º período
	       Skate Surfing 


	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo
	3 a 6 Janeiro de 2011
	Alunos do 3º ciclo e Ensino Secundário

	
	Corta- Mato Distrital


	DREN e Coordenador do Desporto Escolar


	Docentes do grupo 620
	Ana Santos

Dioclécia Melo

Cristina Neves
	por definir 
	Alunos do 3º ciclo e Secundário



	
	Torneio de duplas mistas de Voleibol


	Grupo de estágio do ISMAI
	Grupo de Estágio do ISMAI e docentes do grupo 620
	Francisco Silva

Ana Costa

Nelson Vieira

Pedro Santos
	14 de Fevereiro de 2012 
	Alunos do Secundário

	
	Nestum Râguebi


	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo

Ana Santos
	 Março de 2012
	Alunos do 3º ciclo e Secundário

	
	Meeting de Atletismo


	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Ana Patrícia

Ana Isabel


	5 a 9 de Março de 2012
	Alunos do 3º ciclo e Ensino Secundário

	3º Período


	Surf educa


	Coordenadora do Departamento
	Docentes do grupo 620
	Cristina Neves

Ana Santos
	3º período
	Alunos do Ensino Secundário

	
	Seminário Científico


	Grupo de estágio do ISMAI
	Grupo de estágio do ISMAI  
	ISMAI
	Março de 2012
	Comunidade Escolar



	
	Torneios Desportivos Inter Escolas Secundárias do Concelho de Matosinhos


	Coordenadores de Grupo do 620 das Escolas Secundárias de Matosinhos
	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo
	16 a 20 de Abril de 2012
	Alunos do 3º ciclo e do Ensino Secundário

	
	Torneio Desportivos Inter Escolas Secundárias do Concelho de Matosinhos: Voleibol na ESAG


	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo
	17 e 18 de Abril de 2012
	Alunos do 3º ciclo e do Ensino Secundário

	
	Prova de Orientação
	Actividade interna
	Docentes do grupo 620
	João Cunha

Patrícia Rocha
	15 de Maio de 2012
	Alunos dos cursos profissionais

	
	Visita ao parque aquático de Amarante


	Coordenadora de Grupo 620


	Docentes do grupo 620
	Dioclécia Melo

Ana Cerqueira
	6de Junho de 2012
	Alunos do 3º ciclo e do Ensino Secundário

	
	Caminhada de Montanha
	Coordenadora de grupo 620
	AMN
	Dioclécia Melo

Ana Cerqueira
	2 de Junho
	Comunidade Escolar



	Ao longo do ano

 
	Formação para

Professores
	Coordenadora do grupo 620
	Formadores de várias áreas desportivas
	Dioclécia Melo
	Durante o ano lectivo
	Professores do Grupo 620




4.2 – Calendarização das semanas por período

Roulement Educação Física 2014/2015
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	Ano
	10º 

	Período
	1º


	2º


	3º



	A
	FUTSAL  
	7  
	5
	

	
	BASQUETEBOL 
	-
	-
	-

	
	VOLEIBOL
	
	12
	

	
	ANDEBOL      
	
	
	12

	B
	G. de SOLO
	7
	
	

	
	G. ACROBÁTICA     
	
	3
	

	C
	ATLETISMO
	
	8
	

	D
	PATINAGEM
	-
	-
	-

	E
	DANÇA
	
	
	

	F
	BADMINTON
	
	
	10

	G
	OUTRAS:
	
	
	

	
	NATAÇÂO
	20
	
	

	
	LUTA
	
	
	

	
	ORIENTAÇÂO
	
	
	

	
	RÂGUEBI
	
	
	

	
	Jogos Tradicionais
	
	
	4

	
	Nº de tempos previstos previstas
	40
	32
	27

	
	Aulas de reserva
	6
	4
	3

	
	Total Final
	34
	28
	26


	Ano
	7º

	Período
	1º
	2º
	3

	
	
	
	

	Futebol
	14
	-
	-

	Andebol
	-
	12
	-

	Basquetebol
	-
	-
	-

	Voleibol
	-
	-
	10

	Ginástica de Solo
	17
	-
	-

	Ginástica Acrobática
	-
	6
	-

	Atletismo
	-
	-
	8

	Badminton
	-
	10
	-

	Luta
	-
	-
	6

	
	
	
	

	Nº de tempos previstos
	40
	32
	27

	Aulas de reserva
	9
	4
	3

	Total Final
	31
	28
	24


Modulo 5 – Objetivos essenciais para o ano letivo

5.1 - Aspetos Fisiológicos e da Condição Física, cultura desportiva e conceitos psicossociais
A definição de objetivos é fundamental para o professor se comprometer a atingir determinadas metas ao longo do ano e nas várias modalidades que vai lecionando. Assim os objetivos traduzem aquilo que o professor pretende alcançar e também aquilo que o professor quer que os alunos alcancem. Neste módulo tentaremos focar-nos apenas nos objetivos das 4 categorias transdisciplinares: cultura desportiva, conceitos psicossociais, habilidades motoras e condição física.

Cultura desportiva

· Conhecer o objetivo do jogo, a função e o modo de execução das principais ações técnico/tática, aplicando-as em diferentes situações nos jogos reduzidos;

· Conhecer um pouco e de forma geral a História relativa a cada modalidade, nomeadamente o seu criador, a data de fundação, a data de entrada em Portugal, os aspetos críticos do seu desenvolvimento e algumas regras;

· Conhecer as regras de segurança das diferentes modalidades e do modo de utilização do material;

· Conhecer os diferentes aparelhos e equipamentos desportivos e saber como os transportar e utilizar.
Conceitos psicossociais

· Participar ativamente em todas as atividades procurando o êxito individual e coletivo;

· Relacionar-se com cordialidade e respeito pelos seus companheiros, quer no papel de parceiros quer no de adversários;

· Cooperar nas situações de aprendizagem e de organização, escolhendo as ações favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente relacional, na atividade da turma;

· Combinar e ter opinião nas mais diversas tarefas de grupo, respeitando as exigências individuais;
· Estar recetivo às informações fornecidas pelo professor e colegas.
Habilidades Motoras

Nos desportos coletivos, o aluno deve:

· Executar os gestos técnicos corretamente e com precisão;

· No jogo adaptar-se a novas situações, com criatividade e eficácia;

· Saber fazer os elementos técnico-táticos em situação de jogo, com oportunidade e correção de modo a conseguir resultados desportivos.
No atletismo o aluno deve:

· Realizar e analisar provas combinadas do Atletismo (triplo salto, lançamentos peso e dardo, corridas de resistência e velocidade, barreiras, estafetas e técnica de corrida) em equipa ou individual, cumprindo corretamente as exigências técnicas e do regulamento;
· Realizar todos os movimentos das diferentes modalidades de forma correta e rápida.
Na ginástica o aluno deve:

· Executar os elementos gímnicos com a técnica correta;

· Executar todos os elementos apenas quando todas as medidas de segurança estiverem a ser corretamente realizadas.

Condição física

· Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas gerais, particularmente de resistência geral de longa e média duração, da força resistente, da força rápida, da flexibilidade, da velocidade de reação simples e complexa, de execução, de deslocamento e de resistência, e das destrezas geral e específica;
· Desenvolver os limites dos seus rendimentos energético-funcional e sensório-motor, através de um trabalho muscular diversificado, nas correspondentes variações de duração, intensidade e complexidade;
· Aprender a avaliar os seus níveis de aptidão física.
Modulo 6 – Configuração da avaliação

A avaliação é uma ação contínua, indispensável ao professor no processo de ensino-aprendizagem. É através dela que se pode dizer se há progresso ou não deste processo longo e se é imperativo alterar estratégias ou alterar o planeamento. É desta forma que o professor avalia os seus alunos, não só pelo desempenho motor e teóricos, mas também pelo seu comportamento e atitudes na aula, ou seja, sobre os seus Conhecimentos, suas Competências, Atitudes e Valores. 

Os instrumentos de avaliação, possíveis de serem usados para que a avaliação seja a mais válida e fiável possível, têm de ser prontamente ponderados. Podendo ser eles: grelhas de observação, listas de verificação, fichas de autoavaliação e heteroavaliação, relatórios, testes sumativos e trabalhos sobre as modalidades em causa.
Assim, contemplamos num planeamento anual três momentos de avaliação, sendo eles a avaliação diagnóstica, a avaliação formativa e a avaliação sumativa. Estas terão critérios bem definidos tendo em conta a modalidade em questão, coletiva ou individual, bem como a heterogeneidade entre modalidades.
6.1 - Avaliação Diagnóstica


A avaliação diagnóstica tem o objetivo de avaliar o nível no qual os alunos se encontram, de modo a que toda a Unidade Didática seja planeada tendo em conta as capacidades reais dos alunos. Será realizada na primeira aula da unidade, com o principal intuito de conhecer o nível de prestação motora de cada aluno e da globalidade da turma, tendo em conta os conteúdos a lecionar, utilizando uma grelha de avaliação diagnóstica.

Irá balizar toda a exigência do ensino situando-nos também o aluno no programa curricular, sendo a sua observação de acordo com os conteúdos a lecionar.

Avaliação Formativa

A avaliação formativa tem como finalidade dar feedbacks e informar o professor do decorrer do processo ensino-aprendizagem, permitindo-lhe identificar as dificuldades dos alunos na abordagem utilizada e, assim, corrigir e modificar o processo de ensino, através da unidade didática. Esta avaliação resulta na determinação dos meios mais apropriados para corrigir possíveis erros de execução, detetados pela professora no decorrer da aula, sendo assim possível fazer ajustes necessários, quer ao nível dos conteúdos quer ao nível dos objetivos.

Este tipo de avaliação será aplicado através da observação da execução das tarefas propostas, confrontando o desempenho do aluno com os objetivos previamente estabelecidos.

Avaliação Sumativa


A avaliação sumativa tem como objetivo verificar o nível atingido pela turma no processo ensino-aprendizagem. Além disso, permite avaliar a eficácia que o ensino teve e a evolução que os alunos demonstraram, podendo assim ser possível classificar cada aluno no final de um período.

No final, quando cada aluno está classificado com uma determinada nota é possível refletir sobre todo o processo de ensino que se desenvolveu, tirando, se possível, conclusões que nos ajudarão em futuras unidades didáticas.


A avaliação sumativa será realizada tendo por base os conteúdos abordados, a evolução dos alunos durante a realização das aulas referentes à unidade didática em questão, bem como a realização de um teste sumativo escrito sobre as modalidades abordadas. 

A avaliação sumativa será realizada através de uma grelha de avaliação sumativa segundo as componentes críticas mais focadas durante as aulas.

Critérios de avaliação da disciplina de Educação Física

Para classificar os alunos numa disciplina é necessário cumprir com os critérios estabelecidos pela escola onde estamos integrados. Geralmente, esses critérios já estão definidos no início de cada ano letivo dentro de cada agrupamento, de modo a serem aplicados pelos professores juntamente com todos os elementos recolhidos nas suas aulas.

	
	OBJECTO DE AVALIAÇÃO
	INSTRUMENTO0S DE AVALIAÇÃO
	COEFICIENTES DE PONDERAÇÃO

	CONHECUMENTOS/COMPETÊNCIAS
	DOMÍNIO PSICOMOTOR/COGNITIVO
	PSICOMOTOR
	-Domínio de técnicas (habilidades motoras específicas) dos desportos coletivos;

-Domínio de conhecimento dos diferentes elementos técnico - táticos;

- Aplica conhecimentos e regras das diferentes atividades desportivas.
	· Testes Práticos

· Grelha de registos de observação
	60%

	
	
	COGNITIVO


	- Conhece e interpreta fatores de saúde e risco associados à prática de atividades físicas e aplica regras de higiene e segurança.

- Domínio da Língua Portuguesa

- Revela capacidade de expressão escrita e oral;

- Compreende as regras desportivas das diferentes atividades e matérias.

- Aplicação/ domínio da terminologia específica da disciplina
	Relatórios de observação das aulas/ trabalhos escritos/ testes escritos / fichas de trabalho.
	20%

	
	DOMÍNIO DAS ATITUDES E VALORES


	- Compreende e aplica o regulamento específico da disciplina;

- Colabora com empenho nas atividades da aula;

- Respeito pelos colegas e adversários;

- Disciplina/ comportamento na sala de aula;

- Assiduidade;

- Pontualidade.
	· Grelhas de registo
	20%


Como referência fundamental para o sucesso em Educação Física, consideram-se as seguintes competências específicas e as suas devidas percentagens:
Critérios de avaliação para os alunos com atestado médico que não realizaram a componente prática

	
	OBJECTO DE AVALIAÇÃO
	INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
	COEFICIENTES DE PONDERAÇÃO

	Conhecimentos / Competências
	COGNITIVO


	Conhece e interpreta fatores de saúde e risco associados à prática de atividades físicas e aplica regras de higiene e segurança;

- Domínio da Língua Portuguesa;

- Revela capacidade de expressão escrita e oral;

- Compreende as regras desportivas das diferentes atividades e matérias;

- Aplicação/ domínio da terminologia específica da disciplina.
	Relatórios de observação das aulas /trabalhos escritos/ testes escritos / fichas de trabalho.


	60%

	DOMÍNIO
	ATITUDES E VALORES
	- Compreende e aplica o regulamento específico da disciplina;

- Colaboração nas tarefas da aula;

- Respeito pelos colegas e adversários/solidariedade;

- Assiduidade;

- Pontualidade;

- Interesse/Empenho;

-Disciplina/comportamento na sala de aula.
	· Grelhas de registo
	40%


Módulo 7 – Progressões interrelacionadas das áreas de extensão da Educação Física.

7.1. – Metodologias de abordagem das atividades físicas desportivas
O professor vai criar progressões de ensino, um conjunto de tarefas e exercícios variados com o principal objetivo de ajudar os alunos a atingir os objetivos propostos. Todas as atividades educativas que o professor propõe devem estar adequadas ao nível dos alunos.

As progressões são tarefas de aprendizagem que dependem do fator tempo e que conduzem os alunos de desempenhos menos sofisticados a desempenhos mais complexos. Cada modalidade pode ser ensinada conforme o professor se sentir mais confortável, nunca perdendo os objetivos estabelecidos como meta a atingir. Assim neste módulo as categorias transdisciplinares serão abordadas tendo como referência os objetivos descritos anteriormente.

7.1.1.  Habilidades motoras


As habilidades motoras vão ser desenvolvidas ao longo de todo o ano letivo, conforme a modalidade lecionada. Tal como o programa diz “as habilidades motoras serão desenvolvidas de forma tão global quanto possível e tão analítica quanto necessária.” Isto é, dependendo da modalidade terá sempre em mente o jogo, no entanto, por vezes vai ser necessário recorrer a uma forma mais analítica de modo a ensinar as habilidades base para que ocorra o jogo.


Além de dependerem do desporto/ modalidade as habilidades motoras dependem das condições de variabilidade da própria habilidade podendo ser estáveis (habilidades fechadas) ou as condições podem variar (sendo as habilidades abertas). Nestas últimas o fator envolvimento pode alterar as condições de prática, obrigando por vezes a diferentes respostas por parte dos alunos.

Numa fase inicial, seja a habilidade aberta ou fechada, as condições de prática são similares, evitando a prática prolongada segundo uma só condição. A variabilidade surge como um aspeto positivo, desde que não seja em demasia e afaste o aluno da situação pretendida.


As habilidades podem ser abordadas de duas formas distintas dependendo da competência e conhecimentos que o professor tem acerca de uma determinada modalidade. O professor escolhe a abordagem que melhor lhe convém podendo esta ser: do topo para a base privilegiando as formas jogadas, estando o jogo sempre presente nos exercícios trabalhados, ou a abordagem da base para o topo, que é mais utilizada por professores pouco experientes, havendo uma progressão contínua e um encadeamento das habilidades de modo a chegar ao jogo.
 - Condição Física


O trabalho desta categoria transdisciplinar vai ser realizado ao longo de todo o ano letivo podendo ser trabalhado durante a ativação geral, após e até mesmo durante os diferentes exercícios/ tarefas na exercitação das modalidades.
Um dos principais objetivos ao nível da condição física visa a elevação das capacidades motoras (condicionais e coordenativas), pelo que fazem parte da estrutura de todas as aulas.

As Capacidades Físicas, facilmente desenvolvidas nestas idades (14-18 anos), particularmente a força e a velocidade de reação, fazem com que estas devam ser desenvolvidas não somente para esta modalidade como para as restantes.

Assim sendo, ao longo das aulas devemos procurar realizar este trabalho de forma lúdica, integrando-o tanto na parte fundamental ou final, bem como durante os exercícios que vão sendo propostos ao longo da aula.

Todo este trabalho não deve ser realizado em demasia, de forma a não sobrecarregar as articulações, bem como os grupos musculares solicitados ao longo da aula. 

Com isto, no que diz espeito à condição física, devemo-nos cingir sobre estas duas capacidades.

Capacidades Condicionais

Resistência

Capacidade motora que permite realizar um esforço relativamente longo, resistindo à fadiga, e que permite uma rápida recuperação depois dos esforços. Tem como variantes a resistência aeróbia (que implica um equilíbrio entre o oxigénio gasto e o inspirado) e a resistência anaeróbia (que implica esforços com dívida de oxigénio). Esta capacidade é característica de diversas modalidades do atletismo. Além da importância desta para estas modalidades também se torna indispensável para a recuperação entre os treinos e recuperação entre as diversas tentativas, como por exemplo, nos saltos em altura ou saltos à vara.

Força

Capacidade motora que permite vencer uma resistência exterior, com base na contração muscular. Tem como variantes a força máxima, a força rápida e a força resistente. Para treinar força é indispensável considerar a intensidade da carga, a duração do esforço, o número de repetições, o número de séries e os respetivos intervalos de recuperação. A força é também indispensável noutro tipo de modalidades do atletismo, tais como os diversos lançamentos ou saltos. Além disso, a força associada à velocidade (força rápida ou explosiva) é a capacidade responsável por todas as partidas nas provas de velocidade (partida de blocos).

Velocidade

Capacidade motora que permite realizar movimentos (ações motoras) no menor tempo possível. Tem como variantes a velocidade de reação, a velocidade de execução e a velocidade de repetição. A velocidade é a capacidade mais importante em todas as provas com partida de blocos. Além disso, é também muito importante para as provas de lançamento do dardo e salto em comprimento.

Flexibilidade

Capacidade motora que permite executar movimentos de grande amplitude, através da elasticidade muscular e da mobilidade articular. Tem como variantes a flexibilidade geral e a flexibilidade específica.

Capacidades Coordenativas

Cada vez mais se reconhece quão significativo é o aperfeiçoamento das capacidades coordenativas como parte fundamental da formação corporal de base e como tarefa importante no treino do jovem desportista.

Em termos muitos gerais, as capacidades coordenativas são necessárias para o domínio de situações que exigem uma ação rápida e racional. Constituem, também, a base de uma boa capacidade de aprendizagem sensoriomotora e quanto mais elevado for o seu nível mais rapidamente poderão ser aprendidos movimentos novos e/ou difíceis.

Orientação espacial 

Refere-se às qualidades do comportamento relativamente estáveis e generalizadas necessárias para a determinação e modificação da posição e movimento do corpo como um todo no espaço, as quais precedem a condução de orientação espacial de ações motoras. Dependem de uma lateralidade bem definida permitindo ao indivíduo diferenciar o lado esquerdo e o direito, o lado de cima e o de baixo, atrás e à frente, etc.

Diferenciação Cinestésica 

Refere-se às qualidades do comportamento relativamente estáveis e generalizadas necessárias para a realização de ações motoras corretas e económicas, com base numa receção e assimilação bem diferenciada e precisa de influências cinestésicas (dos músculos, tendões e ligamentos).

Reação 

Refere-se às qualidades do comportamento relativamente estáveis e generalizadas necessárias a uma rápida e oportuna preparação e execução no mais curto espaço de tempo de ações motoras desencadeadas por sinais mais ou menos complicados ou por anteriores ações motoras ou estímulos.

Ritmo

Refere-se às qualidades do comportamento relativamente estáveis e generalizadas necessárias à perceção, acumulação e interpretação de estruturas temporais e dinâmicas pretendidas ou contidas na evolução do movimento. Importante para ações motoras cuja realização exige um cunho rítmico e para as convenientes estruturas da evolução do movimento que exige uma determinada acentuação.

Equilíbrio 

Refere-se às qualidades necessárias à conservação ou recuperação do equilíbrio pela modificação das condições ambientais e para a conveniente solução de tarefas motoras que exigem pequenas alterações de plano ou situações de equilíbrio muito instável.

7.1.2. - Cultura desportiva


Esta categoria transdisciplinar será abordada ao longo de todo o ano e em todas as aulas. De facto, pode não estar formalmente explicitada nas aulas, mas está sempre presente desde a transmissão de aspetos de uma modalidade até à transmissão de regras e conceitos específicos da modalidade em causa.  

7.1.3. - Conceitos psicossociais

Os aspetos psicossociais serão desenvolvidos em todas as aulas de forma integrada e progressiva, quer através dos conteúdos quer de modo transversal na criação e estabelecimento de regras e rotinas, em momentos diversos da aula. Estes aspetos são fundamentais de modo a que os alunos comecem a incorporar valores e noções desportivas (tal como o fair play, a amizade, o companheirismo, a cooperação, o respeito etc.) na sua forma de se relacionar com os outros.

O empenhamento durante as aulas e o comportamento enquanto jogador/árbitro ou noutra função são também aspetos que o professor terá em conta.

Com o desenrolar do ano letivo, os conceitos psicossociais tornam-se indispensáveis, tanto para um normal funcionamento da aula, bem como forma de incutir nos alunos um conjunto de atitudes, comportamentos e valores que sejam cumpridos ao longo destas.

As responsabilidades dadas aos alunos têm aqui um intuito de os fazer evoluir e que adquiram noções de Respeito, Empenho, Disciplina, Responsabilidade, Fair-Play, Cooperação, Concentração, Tomada de decisão, Disciplina e Motivação nas atividades da turma bem como ao longo das tarefas desempenhadas, não somente nesta modalidade mas em todas as aulas, sendo estas mais cingidas para a modalidade de Voleibol.
7.2. - Metodologias de abordagem das atividades físicas desportivas

Sempre que possível realizaremos uma abordagem do topo para a base, mas tendo consciência que teremos muitas vezes de utilizar exercícios analíticos e fechados abordando as diferentes temáticas da base para o topo.
7.2.1. Jogos Desportivos Coletivos


Nos diferentes jogos desportivos coletivos tentaremos seguir uma abordagem do topo para a base. Embora não tenhamos muita experiência nas diversas modalidades, pensamos que uma vez que as Unidades Temáticas são reduzidas é importante e necessário que os alunos fiquem com uma ideia geral do jogo e das suas componentes fundamentais. Ora se aplicarmos apenas a abordagem da base para o topo os alunos irão aprender as diferentes habilidades, podendo mesmo não as colocar em prática, e acabam por ficar sem entender como é que o jogo se realiza e como as diferentes habilidades aprendidas “funcionam” no decorrer do jogo.

7.2.2.  Desportos individuais (atletismo e ginástica)

Nestas modalidades utilizaremos uma abordagem da base para o topo. Uma vez que não existe um jogo concreto, com diferentes interações e habilidades abertas, poderemos dar mais ênfase à aprendizagem da técnica totalmente correta das diferentes habilidades. 
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